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RESUMO 

 

A presente dissertação está inserida nas discussões sobre práticas didáticas sociais e culturais 

do gênero canção, introduzidas no livro didático Português Contemporâneo, nas turmas de 1º 

ano de uma escola Estadual da rede pública, na cidade de Vitória da Conquista – Ba.  Assim, 

projetamos como proposta e objetivo geral: Analisar as práticas de didatização realizadas pelos 

docentes do gênero canção apresentadas no livro didático de Língua Portuguesa do 1º ano do 

Ensino Médio. Quanto aos objetivos específicos, buscamos: a) Verificar as discussões 

produzidas acerca do Livro Didático; b) Apresentar o gênero canção e o seu processo de 

didatização como elemento de aprendizagem; c) Identificar como os professores apropriam e 

abordam o livro didático e o gênero canção nas práticas didáticas. Este estudo utilizou a técnica 

de Análise de Conteúdo a partir da abordagem do trabalho realizado com o gênero canção. 

Apresenta a pesquisa qualitativa na observação de autores competentes na área e utilizamos o 

método de análise de conteúdo com fundamento em Bardin (1977). Fundamentamos a pesquisa 

qualitativa nos autores Minayo (2016) Bogdan e Biklen (1994) e Flick, (2009), buscando 

analisar as práticas de didatização realizadas pelos docentes do gênero canção apresentadas no 

livro didático de Língua Portuguesa. Os dados deste estudo foram gerados a partir da 

organização das ideias do que objetivamos desenvolver; no estudo e no alinhamento, em grupos 

temáticos, das percepções das docentes; dos teóricos selecionados, da questão da pesquisa e dos 

objetivos no qual coube a nós, pesquisadoras, a incumbência de torná-los significativos e 

válidos. Os instrumentos de pesquisa escolhidos para gerar os dados foi um questionário com 

questões subjetivas e a entrevista realizada com as três professoras. Para o cruzamento dos 

dados advindos desses instrumentos, nossas ações para análise foram as percepções das 

professoras ancoradas: a) nas práticas de didatização (LUZ, 2012; STREET, 2014; ROJO, 

2012) e suas manifestações; b) no gênero canção (MARCUSCHI, 2008; TATIT, 2004; 

NAVES, 2010); e as atribuições das docentes (SOUZA; CAFIERO, 2019) d) no livro didático 

de português (SOLÉ, 1998; KOCH, 2009). Os resultados encontrados nos permitiram 

considerar que: a) as práticas didáticas das professoras acontecem por meio de uma análise 

prévia para escolha do livro didático; b) a forma de didatizar modifica todo processo de ensino 

e aprendizagem da turma; c) o livro de Português é uma ferramenta  didática que auxilia no 

ensino e na aprendizagem, um objeto de letramento e de cultura; d) as atividades que envolvem 

a canção no livro são sempre acompanhadas de uma sequência didática, e por meio das 

inferências as professoras contextualizam essas atividades com a realidade da turma; e) as 

canções inseridas no livro didático promovem o acesso aos fatos ocorridos na sociedade em 

diferentes épocas, conhecimento cultural, interação, leitura, escrita em articular a arte com a 

vida das pessoas e, para finalizar; f) os instrumentos de pesquisa, apontaram que as professoras 

abordam e se apropriam do livro didático com muita frequência e o trabalho com a canção é 

sempre acompanhado da sequência didática que o livro oferece, com propostas de leitura, 

escrita e interpretação 

 

Palavras-chave: Didatização. Gênero canção. Livro Didático. Docentes. 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The present dissertation is inserted in the discussions about social and cultural didactic practices 

of the song genre, inserted in the Portuguese Contemporary textbook, in the 1st year classes of 

a public school in the city of Vitória da Conquista - Bahia. Thus, we project as a proposal and 

general objective: To analyze the didacticization practices introcuced by teachers of the song 

genre presented in the Portuguese Language textbook. As for the specific objectives, we seek 

to: a) Verify the discussions produced about the Didactic Book; b) Present the song genre and 

its didacticization process as an element in the process of learning; c) Identify how teachers 

appropriate and approach the Textbook and the song genre in didacticization practices. This 

study used the Content Analysis technique based on the approach of the work done with the 

song genre. It presents its qualitative research in the observation of competent authors in the 

field and we use the method of content analysis based on Bardin (1987). We based the 

qualitative research on the authors Minayo (2016) Bogdan and Biklen (1994) and Flick, (2009), 

seeking to analyze the didacticization practices carried out by teachers of the song genre 

presented in the Portuguese Language textbook of the first year of High School. The data in 

this study were generated from the organization of the ideas of what we aim to develop; in the 

study and alignment, in thematic groups, of the perceptions of the teachers; of the selected 

theorists, of the research question and the objectives in which it was given to us to decide, the 

researchers, the task of making them meaningful and valid. The research instruments chosen to 

generate the data were a questionnaire with subjective questions and an interview with the three 

teachers. For the comparing of data from these instruments, our actions for analysis were the 

perceptions of the teachers anchored: a) in didacticization practices (LUZ, 2012; STREET, 

2014 ; ROJO, 2012) and their manifests; b) in the song genre (MARCUSCHI, 2008; TATIT, 

2004 ; NAVES, 2010); and the attributions of the teachers (SOUZA ; CAFIERO, 2019) d) in 

the Portuguese textbook (SOLÉ, 1998; KOCH, 2009). The results found allowed us to consider 

that: a) the didactic practices of the teachers happen through a previous analysis by choosing 

the textbook; b) the didactic way changes the whole teaching and learning process of the class; 

c) the LP is a didactic tool that helps in teaching and learning, but not the only tool; d) the 

activities that involve the song in the LP are always accompanied by a didactic sequence, and 

through  their inferences the teachers contextualize these activities with the reality of the class; 

e) the songs included in the textbook promote access to events that occurred in society at 

different times, cultural knowledge, interaction, reading, writing, articulating art with people's 

lives and, finally, f) the instruments of reaserch, pointed out that the teachers appropriate and 

approach the textbook very often and the work with the song is always accompanied by the 

didactic sequence that the book offers, with proposals for reading, writing and interpretation 

 

Keywords: Didacticization. Genre song. Textbook. Teachers. 
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PÁGINAS INICIAIS  

 

Recria tua vida, 

sempre, sempre. 

Remove as pedras e 

planta roseira e faz 

doces. Recomeça. 

(CORA CORALINA, 

1981)   

 

A necessidade de se discutir a temática “gênero canção no livro didático” registra o meu 

olhar, inspirado pelos quadros-teóricos da minha inserção e da minha vivência como estudante 

na graduação em Pedagogia e, agora, como professora do Fundamental I, vejo-me submersa 

aos desafios de atualização no cotidiano das aulas que demandam observadores e 

pesquisadores. Foi assim, refletindo nas palavras de Cora Coralina (1981) que repensei, acerca 

das práticas didáticas que possibilitam, de forma processual, a interação com os diversos 

processos de ensino e aprendizagem.  

A partir dessas considerações e do meu contato com o livro didático de língua materna 

que eu utilizava como docente – o qual contém propostas de trabalho com o gênero canção - 

houve o despertar para que eu pensasse a respeito da temática. Interessei-me por conhecer de 

que forma outros professores trabalham com o gênero canção no livro didático.  

Numa visão antropológica da educação, a escola é um lugar de formação cultural pelo 

qual os gêneros textuais em sua diversidade são utilizados como fontes para compreensão e 

intervenção na sociedade, no sujeito e na cultura. (CASTELLS, 1999; STREET, 2014). Como 

estudiosos das ciências humanas, sabemos que a sala de aula é um espaço de transmissão de 

conhecimentos multidisciplinares. 

Partindo da compreensão de que a sala de aula é o lugar de atuação das professoras e de 

reação frente as diversas demandas profissionais, elegemos para o desenvolvimento do estudo 

uma abordagem de análise de conteúdo de natureza interpretativa (AMADO; COSTA; 

CRUSUÉ, 2014). Ancoradas pelo olhar conteudista, compreendemos que há, deste modo, 

muito o que se observar, marcas implícitas e explícitas das práticas das professoras em sala de 

aula que se oferecem para observação. Assim, assumimos os seguintes princípios para sustentar 

a pesquisa: 

A descrição quanto ao método da análise de conteúdo consistiu em a) filtrar e organizar 

as ideias de tudo que objetivamos desenvolver; b) estudar e alinhar em grupos temáticos, os 

teóricos selecionados, questão da pesquisa, objetivos, do mesmo modo, o livro didático de 
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língua portuguesa e os participantes da pesquisa e prosseguimos em; c) utilizar frases dentro 

das unidades de sentido nas quais coube a nós, pesquisadoras, a incumbência de torná-los 

significativos e válidos (BARDIN, 1987). 

Verificamos estudos sobre o livro didático - LD como objeto de letramento e de cultura 

na esfera escrita de diferentes linguagens, diferentes gêneros que transmitem conhecimento e 

posicionamentos, como também uma ferramenta utilizada no processo de ensino e 

aprendizagem na sala de aula pelos professores e alunos (BITTENCOURT, 1985). Delineamos 

a definição LDP para o livro didático de língua portuguesa e apresentamos um novo modelo de 

LDP na sociedade contemporânea inserido aos interesses mercadológicos. 

Propomo-nos aqui a trabalhar com a canção no LDP, percebendo que são muitos os fios 

de enunciados que ela produz no painel comunicativo (MARCUSHI, 2008; 2010; TATIT, 

2004), pois reconhecemos como uma prática de linguagem. Os significados expressos nas letras 

nos provocam à leitura de pensar sobre a realidade na qual estamos inseridos, colocando-nos 

como sujeitos agentes no contexto social, ambiental e cultural (KLEIMAN, 2007; SOLÉ, 1998; 

KATO, 1990). 

Construímos a nossa fundamentação retratando o livro didático como elemento de 

aprendizagem, a partir de teóricos que enfatizam a sua dimensão no campo de ensino e na esfera 

da vida, procurando demonstrar a natureza social e transcultural desse campo do saber 

(ROYER; SENS; CONCEIÇÃO, 2006). Elegemos o gênero canção no livro didático de 

Português Contemporâneo como guia para percorrer a efetivação da aprendizagem no 

desenvolvimento do sujeito, (ROJO, 2015; STREET, 2014; KOCH, 2009) atrelando-o à 

sociedade onde está inserido.  

Acompanhamos três professoras de Língua portuguesa, focando nos excertos das suas 

falas, no que havia em comum com relação a sua percepção no desenvolvimento de suas 

atividades cotidianas em sala de aula, com o objetivo de compreender os contextos e situações 

do ambiente onde elas trabalham. Como enquadre temático, organizamos as informações 

extraídas das entrevistas realizadas com as três professoras e, também, do questionário aplicado 

com as mesmas professoras.  

O espaço escolar reúne sujeitos de diferentes lugares, que trocam experiências de suas 

vivências, os quais ocupam salas de aulas para discutirem diversos tipos de gêneros (NAVES, 

1998; TRAVAGLIA, 2006). Diante das práticas na sala de aula e com auxílio do Livro do 

Didático, o professor consegue promover discussões, interpretações e conhecimento.  Nessa 
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direção, a canção permite adentrar e refletir representações cristalizadas (KOCH, 2009; 

NEDER, 2013; GRANJA, 2011) 

Posto isso, ao que pensamos pesquisar, a pergunta norteadora é: Quais são as práticas 

de didatização realizadas pelo professor - a partir do gênero canção – encontradas no livro 

didático de Língua Portuguesa do 1ºano do Ensino Médio? 

Foram escolhidas, portanto, as percepções das professoras que atuam em sala de aula, 

como nosso interesse em obter subsídios para este estudo, reservado nesta dissertação, pois a 

sala de aula pode ser considerada o espaço onde desempenhamos nossos papéis de sujeitos 

sociais e onde adquirimos a nossa linguagem. Em quase toda sociedade existem salas de aula 

onde professores e alunos interagem com o uso de um livro didático. 

Assim, projetamos como objetivo geral: Analisar as práticas de didatização, realizadas 

pelos docentes, do gênero canção apresentadas no livro didático de Língua Portuguesa. Quanto 

aos objetivos específicos, pensamos: a) Verificar as discussões produzidas acerca do Livro 

Didático; b) Apresentar o gênero canção e o seu processo de didatização como elemento de 

aprendizagem; c) Identificar como os professores apropriam e abordam o livro didático e o 

gênero canção nas práticas didáticas. 

Com o propósito de explanar os caminhos trilhados e com tais objetivos, vale destacar 

que o texto está organizado em Páginas Iniciais; Capitulo 1 “Teias do percurso metodológico”, 

que norteia nossa pesquisa, em vista dos princípios da pesquisa qualitativa investigativa numa 

ligação entre “ver” e “saber” a explicação de um fato no seu ambiente natural (MINAYO, 2016, 

p.16; BOGDAN; BIKLEN, 1994) e em consonância com a análise do conteúdo, cujas principais 

finalidades está em compreender e interpretar o significado da realidade (BARDIN, 1977) das 

professoras em suas práticas diárias. Elucidamos também as escolhas das técnicas de pesquisa- 

questionário, entrevista, bem como as razões dessas alternativas, contextualizando as condições 

que abrangeram a produção dos dados.  

No nosso segundo capítulo “O Gênero Canção no Livro Didático de Língua 

Portuguesa”, debruçamo-nos para destacar o que seria o campo de estudo definido sobre a 

origem do livro didático, quais discussões envolvem a sua produção e as propostas sugeridas 

pelo PNDL, a escola e o corpo docente. Com base nas informações encontradas, tomamos como 

parâmetro novas investigações, tendo como princípio as concepções de didatização da canção 

como gênero exteriorizado no livro didático.   

“Com a palavra, professoras de Língua portuguesa”, terceiro capítulo, dedicamos gestos 

de análise da pesquisa e apresentamos as falas das professoras advindas do questionário e da 
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entrevista, suas percepções sobre o gênero canção no livro didático, a formação inicial, 

continuada e a escolha do LDP manifestada em diversas práticas comunicativas.    

Por fim, registramos as Páginas (In)Conclusivas com a finalidade de refletir sobre os 

objetivos e as perguntas geradas pela pesquisa, assim como retratar as nossas conclusões 

parciais sobre o trabalho que realizamos.  
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1 TEIAS DO PERCURSO METODOLÓGICO 

A metodologia é 

muito mais que 

técnicas, é 

articulação do 

pensamento sobre 

uma realidade. 

(MINAYO, 2002, p. 

15) 

 

O presente capítulo é dedicado à metodologia que se manifesta como uma teia, a qual o 

pesquisador tem a destreza e cuidado de tecer, especificando métodos e técnicas selecionados 

para o desenvolvimento e materialização da pesquisa. Assim, neste texto apresentamos o nosso 

interesse pelo método da análise do conteúdo e da pesquisa qualitativa, no intuito de analisar as 

didatizações realizadas pelo professor - a partir do gênero canção – que são encontradas no livro 

didático. 

No caso do objeto se faz necessário organizar os descritores canção, livro didático e 

didatização em formas de categorias para que se faça entendível a complexidade do objeto em 

seu contexto diário. Flick (2004, p. 21) destaca que “o objeto do estudo é o fator determinante 

para a escolha de um método e não o contrário”. Situação em que o pesquisador busca conhecer, 

durante um período de tempo, um grupo humano (uma sociedade, uma escola, um espaço 

social...) no desenvolvimento de suas atividades cotidianas e de trabalho com o objetivo de 

compreender as percepções dos sujeitos da investigação em função de “um contato aprofundado 

com indivíduos” (idem) – eis o que pretendemos estudar.  

Almejando cumprir essa tarefa como pesquisadoras, temos a função de cativar, criar 

laços como tentativa de aproximarmos das participantes da pesquisa, tendo em vista que suas 

ações, muitas vezes, propiciam também a geração de dados e as relações devem ser 

apresentadas levando em consideração o contexto, bem como as devidas perspectivas implícitas 

daqueles que conduzem o estudo.  

Frente a esta jornada, descreveremos neste capítulo: 1.1 Procedimentos metodológicos: 

explicitando as escolhas do objeto; 1.2 A pesquisa qualitativa: um processo entre o ver e saber; 

1.3 Análise de conteúdo: um método de/na pesquisa 1.4 Constituição do corpus da pesquisa; 

1.4.1 Instrumento de pesquisa: Livro Didático de Língua Portuguesa; 1.4.2 Questionário: um 

mecanismo de trabalho filtro; 1.4.3 A entrevista: garimpo de informações 1.5 Sujeitos da 

Pesquisa.  
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1.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: EXPLICITANDO AS ESCOLHAS DO 

OBJETO 

 

Nossa pesquisa está ancorada em uma abordagem de análise de conteúdo e de natureza 

interpretativa. Adotar uma abordagem acrescida da análise de conteúdo demanda considerar 

que aquele que se dedica a essa ação é primeiramente um investigador e que deve aproximar-

se do seu objeto de estudo para interpretá-lo e compreendê-lo (AMADO, 2014). No que tange 

à natureza interpretativa, a pesquisa emerge no pensamento de Amado (2014, p. 303), em “que 

o investigador possa ‘assumir’ o papel do ator e ver o mundo no lugar dele”, sob diferentes 

pontos de vista e frente aos tipos de gêneros nos quais ele se comunica e se posiciona frente às 

exigências da sociedade letrada.   

O entendimento da realidade da escola e da sala de aula implica adentrar nos 

instrumentos (livro didático, xerox, vídeos) que auxiliam o processo de aprendizagem, 

buscando suas compreensões. Nesse sentido, utilizaremos o livro didático Português 

Contemporâneo de nomes dos autores, Willian Cereja, Carolina Dias Vianna e Christiane 

Damien, objetivando extrair informações das atividades que envolvam o gênero canção, 

investigando, examinando e seguindo etapas; e, por fim, abrir caminhos que devem ser traçados 

para que a investigação se concretize. Descobrimos nessa pesquisa, a partir do livro didático, 

valores, perspectivas e motivações que se desenvolvem em tempos e situações diferentes. Com 

isso, a escola se torna um espaço necessário para interpretações críticas, além da possibilidade 

de compartilhamento e problematização de conceitos. 

Dessa forma, assumir essa concepção interpretativa como gênero, em especial a canção 

e livro didático, significa considerar: 

a) Reconhecê-los como caráter comunicativo em lugar e forma, como gênero textual e 

do discurso (MARCUSHI, 2008, 2010); 

b) Compreender a canção como entidade formal, comunicativa de ação social, verbal e 

estável (MARCUSHI, 2008, 2010); 

c) Destacar o livro didático como um rico objeto de investigação principalmente na área 

educacional e nas ciências da linguagem (VIANA; SOUZA, 2013); 

d) Entender que ambos os gêneros permitem a interpretação, ou seja, abrem caminhos 

para desvendar o dito e o não dito (SOLÉ, 1998). 

Em relação ao caráter e entidade, os gêneros estão presentes em todos os atos de 

comunicação de nossa vida, por meio da escrita, por meio da fala; e na utilização da língua que 
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ocorre através de enunciados na atividade humana e que atendem aos interesses comunicativos 

dessas partes. Nesse sentido, os gêneros textuais são entidades de comunicação verbal que só 

acontecem através de gêneros textuais, onde cada campo da atividade humana produz os 

gêneros que lhe são necessários (MARCUSHI, 2010).  

Para aprofundar os encaminhamentos sobre o gênero discursivo livro didático (VIANA; 

SOUZA, 2013) reconhecemos essa relevância em meio a nova necessidade de se apropriar das 

práticas de leitura e escrita, utilizá-las socialmente e replicar, adequadamente, as demandas 

sociais de sua utilização - visto seu papel no processo de ensino e aprendizagem, bem como 

material de aquisição de conhecimento.  

Em outras palavras, ler é um diálogo do leitor, por meio do texto, com o autor e nesse 

diálogo há uma rede de compartilhamentos de conhecimento linguístico, interacional e 

enciclopédico na tentativa do autor de encontrar no texto sentido do que pretende transmitir e, 

a partir desses elementos encontrados, construir um repertório de conhecimentos e estratégias 

(SOLÉ, 1998).  Sentido que não se restringe às relações simplesmente gramaticais, mas que vai 

além - se faz presente entre pares de convivência. 

Em face dessas atribuições de princípios norteadores e dirigidas por uma pesquisa 

qualitativa e técnica de análise do conteúdo, traçamos assim nosso estudo. Acompanhamos, 

analisamos e retratamos o gênero canção e seu processo de didatização como elemento de 

aprendizagem, bem como verificamos este gênero e suas características contidas no livro 

didático e, por fim, analisamos como os professores abordam e se apropriam do referido gênero 

nas turmas do 1º ano do ensino médio da rede pública de ensino, a qual que integra o uso do 

Livro Didático escolar nas aulas de Português. 

Os motivos que nos levaram à escolha das turmas não foram aleatórios, pois essas 

turmas foram escolhidas a) por estarem em transição do ensino fundamental para o ensino 

médio e b) a escolha do livro didático que oferecia maiores recursos para o trabalho docente. 

Optamos por uma escola pública localizada em Vitória da Conquista, que atende a contextos 

socioeconômicos variados para poder, assim, pensar sobre a realidade social daquele contexto, 

bem como verificar o entusiasmo desses professores, suas perspectivas em relação à atualização 

profissional, a valorização que atribuem ao espaço escolar e o seu trabalho com os diferentes 

textos que circulam na sociedade, causando efeitos e posicionamentos. 

 

1.2 A PESQUISA QUALITATIVA: O PROCESSO ENTRE VER E SABER  
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A conexão entre “ver” e “saber” auxilia na explicação de uma realidade, define a 

natureza da pesquisa qualitativa, uma vez que um dos principais objetivos nesse tipo de estudo 

deve ser compreender e também interpretar a realidade dos atores sociais selecionados da 

pesquisa em suas práticas diárias de interação num determinado tempo, espaço e contexto de 

uma esfera (MINAYO, 2002, p. 16).   

Em nosso trabalho, as práticas e relações que se dão em relação ao professor de Língua 

Portuguesa e o Livro Didático, por exemplo, nos levam a investigar, uma vez que informam 

sobre ações e representações dos sujeitos que nos levam a compreender gosto/ desgosto, acerca 

da aproximação/distanciamento frente às práticas que compõem seus papeis que contribuem 

para o oferecimento de conhecimentos e atualizações inseridos no material didático.  

 Nesse sentido, os estudos de Bogdan e Biklen (1994, p. 47- 49) definem a investigação 

qualitativa em cinco características importantes:  

a)  Na investigação qualitativa, a fonte direta de dados é o ambiente natural, 

constituindo o investigador como instrumento principal [...]; 

b) A investigação qualitativa é investigativa [...]; 

c) Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que 

simplesmente pelos resultados ou produtos [...]; 

d) Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva 

[...]; 

e)  O significado é de importância vital na abordagem [...]. 

Na visão dos autores, a pesquisa qualitativa implica objeto de estudo, não situações 

criadas em laboratório. Antes, são ocorridas da interação social dos sujeitos nas práticas no seu 

ambiente natural. Deste modo, nosso interesse pelos fenômenos do gosto e da aproximação pelo 

objeto, mencionados na parte inicial do texto, é pertinente uma vez que tem como origem a 

convivência.  

No estilo da pesquisa qualitativa, o cerne de estudo centra-se no conhecer e na prática 

dos participantes da pesquisa, sendo a primeira “de particular relevância ao estudo das relações 

sociais devido à pluralização das esferas de vida” (FLICK, 2009, p. 17), e a segunda leva em 

consideração que “a objetividade do pesquisador, bem como daqueles que estão sendo 

estudados, torna-se parte do processo de pesquisa” (idem p. 19). Partimos, portanto, da 

importância em se “investigar os fenômenos em toda sua complexidade e em um contexto 

natural” (idem p. 20).   
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Para realização de uma pesquisa social, a análise de conteúdo abarca de métodos 

qualitativos que permite o pesquisador “fazer inferências interpretativas a partir dos conteúdos 

expressos, uma vez desmembrados em categoria” se tornam significativos e validos.  

(AMADO; COSTA; CRUSUÉ, 2014, p. 300). Partindo da constatação da relevância da análise 

de conteúdo no estudo qualitativo, na próxima seção descreveremos a teoria sobre o fazer 

analista e seus respectivos instrumentos de pesquisa.  

 

1.3 ANÁLISE DE CONTEÚDO: UM MÉTODO DE/NA PESQUISA  

 

A análise de conteúdo está presente desde o momento em que a humanidade começou 

a observar os antigos escritos, na tentativa de interpretar os livros sagrados. Contudo, somente 

na década de 1920 que a análise foi estruturada como método devido aos estudos de Harold 

Lasswell sobre a propaganda nazista empregada na I Guerra Mundial nos meios de 

comunicação (BARDIN, 1977; AMADO; COSTA; CRUSUÉ, 2014). 

Em Bardin (1977, p. 21), a definição mais precisa de análise de conteúdo surge no 

final dos anos 1940-1950, caracterizada como uma técnica de investigação cuja finalidade é a 

descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifestado na comunicação. 

Posteriormente, os estudos atentaram as percepções peculiares da realidade, interpretação 

conceitos e significados, bem como “presença ou a ausência de uma dada característica num 

determinado fragmento de conteúdo ou de um conjunto de mensagem que é tomado em 

consideração” vinculando regras e princípios do método até os dias atuais (Idem 1977, p. 21) 

O autor salienta como relevância desse método qualitativo os instrumentos de análise 

advindos do questionário, além das entrevistas como dados lógicos, arrumados e coletados 

dentro dos objetivos que o pesquisador pretende alcançar. E, posteriormente organizados, e 

registrados em unidades grupais - quer seja uma palavra ou o contexto da origem dessa palavra, 

uma frase ou parágrafo permitindo a nossas próprias indagações “se descortinarem outros 

sentidos não visíveis até ao momento” sobre o objeto em que empenhamos debruçar (AMADO; 

COSTA; CRUSUÉ, 2014, p. 319).  

Assim, compreendemos que a descrição quanto ao método da análise de conteúdo, 

ancorada em Bardin (1977) e Amado, Costa e Crusué (2014), torna-se uma ferramenta para a 

apreensão da construção de significado que cada pessoa apresenta em relação à sua realidade e 

a interpretação que faz do que acontece à sua volta.  Quanto ao método, Bardin (1977) tem 

como tripés fundamentais:  
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a) pré-análise - organização das ideias de tudo que pretendemos desenvolver. Essas 

ações precisam ser expostas dentro de um planejamento de trabalho com ações bem definidas, 

apesar de flexíveis;  

b) exploração do material - consiste na organização de todas as decisões tomadas na 

pré-análise, ou seja, os documentos que foram selecionados para a análise, as hipóteses e os 

objetivos e, finalmente,   

c) tratamento dos resultados no qual o pesquisador se vê diante dos resultados brutos 

na tarefa de torná-los significativos e válidos, pois “esconde- se sentido que convém desvendar” 

em relação a sua realidade e à interpretação dos sentidos e significados em sua volta. (idem 

1977, p. 14) 

Em face da dimensão interpretativa dos analistas acima, recorremos às contribuições 

dos escritos de Minayo (2002, p. 15) e, assim, “entendemos que a metodologia é muito mais 

que técnicas. Ela inclui as concepções teóricas da abordagem, articulando-se com a teoria, com 

a realidade empírica e com os pensamentos sobre a realidade”, dispondo compreender o 

significado que os acontecimentos e interações têm para os sujeitos (no caso da nossa pesquisa, 

as professoras), em situações particulares. 

 

1.4 A CONSTITUIÇÃO DO CORPUS DA PESQUISA 

 

A realização do corpus de pesquisa constitui-se numa atividade difícil e enérgica, pois 

implica em um “processo de criar categorias, codificar, controlar, filtrar, fazer pesquisas, e 

‘questionar’ os dados, com o objetivo de responder às questões de investigação” (AMADO, 

2014, p. 321), uma vez que os métodos que escolhemos realizar são colunas de apoio à análise 

qualitativa.  

Cumpre sequenciar aqui os seguintes instrumentos que explicaremos nas próximas 

etapas: a) O livro didático da disciplina de Língua Portuguesa, um documento histórico e rica 

fonte de pesquisa, bem como um gênero discursivo para parametrizar as relações circulares 

episódicas, culturais e de consumo; b) Questionário como instrumento de coleta de dados, 

constituído por uma série de perguntas que devem ser respondidas por escrito; c) As entrevistas 

que registram amostras das práticas de didática realizadas pelas professoras - a partir do gênero 

canção – e que são encontradas no livro didático (LP), tendo em vista que a aula é um local da/ 

para a linguagem e interpretação. 
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1.4.1 Instrumento de pesquisa: Livro Didático de Língua Portuguesa 

 

A análise do conteúdo na perspectiva de Amado (2014, p. 303) destaca a importância de 

se compreender a pesquisa documental como um conjunto de categorias de significados cuja 

finalidade é de interpretar “reflexo dos pontos de vista subjetivos de quem fala ou escreve 

conteúdo inserido aos mais variados tipos de comunicação”. Para o trabalho com LD, 

fundamentamos em Gil (2010, p. 59) os seguintes encaminhamentos: Identificar as informações 

[...] e os dados constantes do material impresso; estabelecer relações das informações e dos 

dados obtidos com o problema proposto; analisar a consistência das informações e dados 

apresentados pelos autores. 

 

Figura 01 – Imagem do Livro Português Contemporâneo 

 

Fonte: Cereja, Dias Viana e Damien (2016). 

 

 

 Coube aqui observar o estilo musical escolhido pelos autores destes manuais e 

estabelecer parâmetros que permitissem a exteriorização de impressões elaboradas mediante a 

visão dos professores e assim realizar nossa análise de dados. Mediante as considerações 

expostas, que se mostraram importantes, o LD é o principal instrumento para concretização do 

nosso trabalho. O colégio adotou o livro “Português Contemporâneo: diálogo, reflexo e uso”, 
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da editora Saraiva, para os anos de 2018 até 2020. Salientamos que fizemos análise dos livros 

nas turmas do 1º, 2º e 3º ano e percebemos que os livros do 1º ano ofereciam mais recursos 

relacionados com o gênero canção do que os demais e, por este motivo, elegemos esse material 

didático.  

O livro indicado na figura 1 apresenta variadas questões sobre a língua, nas produções 

literárias, culturais e sobre os diferentes textos que produzimos no nosso dia a dia, bem como 

conteúdos que estimulam a entrada do aluno na Universidade e no mercado de trabalho. O 

material didático leva em consideração as diversas práticas de leitura que circulam a sociedade 

e, particularmente, o universo jovem. Vejamos o perfil dos participantes do manual:  

 

Quadro 01 - Autores do Livro Didático Português Contemporâneo 

Autores  Formação  

Willian Cereja  Professor graduado em Português e Linguística e licenciado em Português 

pela Universidade de São Paulo (USP). Mestre em Teoria Literária pela 

Universidade de São Paulo (USP). Doutor em Linguística Aplicada 

e Estudos da Linguagem na PUC-SP. Professor da rede particular de 

ensino em São Paulo, capital. 

Carolina Dias Vianna Professora graduada e licenciada em Português pela Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp). Mestre em Linguística Aplicada pela 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Doutora em Linguística 

Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) (SP). 

Professora das redes pública e particular de ensino nos Estados de São 

Paulo e Minas Gerais. Professora da rede pública de ensino em Araraquara 

(SP). 

Christiane Damien Professora graduada e licenciada em Português e Francês pela 

Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestre em Letras pelo 

Programa de Língua, Literatura e Cultura Árabe da Universidade de São 

Paulo (USP). Doutora em Estudos Árabes pela Universidade de São Paulo 

(USP). Tem experiência como professora das redes pública e particular de 

ensino na cidade de São Paulo. 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). Dados do Livro Didático (CEREJA; DIAS VIANA; DAMIEN (2016). 

 

 Percebemos que os autores utilizam uma linguagem clara e que o livro contém 

abordagem contemporânea com temas e textos atuais. As escolas literárias norteiam os 

capítulos - que estão organizados de maneira cronológica. O livro Português Contemporâneo 

está dividido em quatro unidades; Unidade 1 Rumores da Língua e da Literatura; Unidade 2 

Engenho e arte; Unidade 3 Palavras em Movimento; Unidade 4 Palavra e Razão.  Cada unidade 

possui três capítulos. 

Somente a Unidade 3 não apresenta canções no seu interior. Assim, passaremos a 

trabalhar com as unidades 1, 2 e 4 e as canções que se encontram ali distribuídas.                                                                                            
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Na primeira unidade encontramos as seguintes canções: “Cantiga de Amor”, de João Garcia 

de Guilhade; “Cantiga de Amigo”, de Pero Meogo; “Cantiga Satírica”, de D. Pedro, Conde de 

Portugal; “Canção vozes da seca”, de Luís Gonzaga e Zé Dantas. 

 A segunda unidade apresenta as seguintes canções: “Cantiga Alheia”, de Hernâni 

Cidade; “Um mover d’olhos, brando e piedoso”, de Izeti Fragata Torralvo e Cortez Minchilo; 

“Erros meus, má fortuna, amor ardente” de Izeti Fragata Torralvo e Cortez Minchilo. Na 

terceira unidade não consta canções. E por fim, as canções brasileiras: “Casinha Branca”, 

canção de Gilson e Joran e “Tempos Modernos”, de Lulu Santos, na quarta unidade.  

O livro que serviu para embasar a nossa pesquisa faz parte do Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD). Constatamos que todo o conteúdo existente nesse livro 

passou pelo critério de avaliação do Ministério de Educação (MEC) e foi disponibilizado para 

as escolas públicas brasileiras. A reutilização deste livro por três anos é um critério da editora 

- por considerar ser o prazo ideal para o livro circular no mercado. Em suma, concordamos com 

Gil (2010), ao considerar o livro como documento que compreende uma construção do 

pesquisador, como registros ou marcas humanas que se tornam documento no qual o 

pesquisador lhe atribui sentido ao lhe imputar questões. Nesse sentido, o livro didático nos 

possibilitou obter respostas para confirmar, contestar ou aprofundar as discussões produzidas 

do gênero canção no LD na medida em que nos permitiu registrar tudo que nos pareceu 

relevante acerca do material observado. 

 

1.4.2 Questionário: um mecanismo de trabalho filtro  

 

O questionário é um instrumento de coleta de dados descritivos na própria linguagem 

do sujeito para a pesquisa qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 2014). A partir do momento em 

que esse instrumento viabiliza olhares e posições individuais, uma ideia se forma sobre a 

maneira com a qual vários sujeitos interpretam o objeto em um mesmo tempo e lugar. Nesse 

contexto, é um instrumento de extrema proficuidade para obtermos acesso às posições e às 

formas de letramento no gênero textual que circulam em sala de aula.  

O gênero questionário é um rico instrumento. Contudo, como pontua Bogdan e Biklen 

(2014, p.136), esse só deve ser elaborado a partir do momento em que “investigador e sujeito 

passarem a conhecer-se e o investigador pôr o sujeito à vontade” na qual o bom entrevistador 

dialoga com o sujeito, dizendo seu interesse pessoal de forma tranquila e solícita. Sobre a 

elaboração desse instrumento, versa filtrar os objetivos específicos da pesquisa, o que Gil (2010, 
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p. 104) define como práticas precisas sobre a elaboração do um questionário. Para tanto, 

elegemos cinco:  

a) Devem ser incluídas apenas as perguntas relacionadas ao problema proposto;   

b) As perguntas devem levar em consideração o sistema de referência do entrevistado, 

bem como seu nível de formação; 

c) A pergunta deve possibilitar uma única interpretação;  

d) A pergunta não deve sugerir respostas; 

e) O número de perguntas deve ser limitado; 

Elaboramos um quadro com as questões e os respectivos objetivos de cada questão para 

os docentes com a pretensão de conhecer a percepção dos sujeitos frente às práticas de 

letramentos inseridas nas imagens do gênero canção. Destacamos que o questionário foi 

aplicado aos professores, sujeitos da pesquisa, no mês de novembro, após a explicação sobre 

este instrumento e apresentação das questões e suas finalidades. As questões elencadas se 

mostraram relevantes para repensarmos o objeto de investigação e as respostas nos permitiram 

perceber os anseios e as expectativas das professoras. 

 

Quadro 02 – Questionário aplicado às professoras de língua portuguesa 

Perguntas  Finalidades  

01. Qual é a sua formação inicial? Verificação da formação inicial dos docentes e a 

influência desta formação em sua prática.   

02. Qual o seu tempo de experiência em docência 

de Língua Portuguesa?  

Conhecimento da temporalidade do trabalho docente 

em contato com a língua materna, com vistas à 

construção de um perfil profissional do sujeito. 

03. Você já realizou algum curso de formação 

continuada? 

Verificação dos cursos de formação continuada 

realizados pelas docentes. 

04. Para você quais são as reais contribuições do 

Livro didático? 

 

Conhecimento da posição dos docentes sobre a 

importância do livro didático na sua prática 

pedagógica.   

05. Para você quais as contribuições do Livro 

Didático para a formação do aluno? 

Posição dos docentes sobre a importância do livro 

didático para a formação do aluno.  

06. Como você planeja /apropria a canção 

inserida no Livro Didático nas aulas? 

Ação das professoras sobre o seu planejamento 

didático e a sua ação dentro desse planejamento. 

07. Como a canção está presente na sua vida?  Identificação da relação entre professor e canção. 

08. Como a canção está presente na escola e na 

sala de aula? 

Relação do professor com a canção e o trabalho 

realizado em sala de aula. 

09.Você já utilizou alguma canção em suas aulas 

de Língua Portuguesa?  

( ) sim               ( ) não  

 Trabalho realizado pelo professor com o gênero 

canção  

10. A receptividade dos alunos com o trabalho 

realizado com a canção na sua aula foi:  

( ) positiva ( ) negativa ( ) indiferente 

Participação dos discentes com a atividade proposta. 

11.Você poderia, por favor, descrever sobre a sua 

experiência nessa aula? 

 Visão dos docentes sobre o seu trabalho na sala de 

aula. 
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12.Você considera que o gênero canção é 

importante para a inserção do sujeito na 

sociedade? (solicitar que justifique sua resposta) 

Posição das docentes sobre sua auto percepção na 

interação didática, bem como o estereótipo destas 

docentes sobre os seus alunos.  

 

13. Qual o tipo de gênero textual você mais utiliza 

em sala de aula? (solicitar que a docente 

justifique sua resposta) 

Conhecimento dos gêneros que as professoras 

consideram relevantes e mais utilizam em suas aulas.  

14. Para você o ensino do gênero textual é algo 

que deve ser priorizado no planejamento das suas 

aulas? 

Informações sobre a finalidade do gênero textual na 

sala de aula 

15.Você utiliza recursos para trabalhar os gêneros 

textuais? (solicitar que justifique a opinião). 

Compreensão dos docentes sobre a função do gênero 

textual no seu aspecto lúdico e comunicativo. 

16.O que você entende por leitor autônomo? Evidências do professor proativo sempre em 

formação, bem como suas contribuições para um 

aluno que crítico e reflexivo. 

17. Como você concebe o   letramento? 

 

Indícios sobre práticas de letramento.  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020).  

 

A aplicação do questionário aconteceu ao final do II semestre, após a segunda visita ao 

Colégio e foi prontamente aceita por todas, mediante uma conversa prévia que tivemos na 

primeira visita à Instituição para a concretização desse instrumento. Solicitamos que, com muita 

calma, as professoras respondessem de forma individual e encaminhassem para o e-mail da 

pesquisadora. As três participantes devolveram o questionário respondido, dentro de dois 

meses, cumprindo assim o prazo estabelecido. Essa compreensão do tempo contribuiu com 

eficácia quanto ao andamento da pesquisa.  

   

1.4.3 A Entrevista: um garimpo de informações   

 

A maioria dos pesquisadores das áreas das ciências humanas, dentre estes, Amado e 

Ferreira (2014, p. 207) consideram a entrevista como “um dos mais poderosos meios para se 

chegar ao entendimento dos seres humanos e para obtenção de dados nos mais diversos 

campos” apreendidos em uma pesquisa, pois, desde que bem direcionado, esse instrumento 

objetiva extrair das pessoas informações daquilo que elas já sabem, sentem ou até mesmo 

esperam por meio do par pergunta e resposta. 

Em consonância com esses autores, Gil (2010, p. 109) concebe a entrevista como “uma 

forma de interação social. Mais especificamente, é uma forma de diálogo assimétrico, em que 

uma das partes busca coletar dados e a outra se apresenta como fonte de informação” que 

permite diagnosticar, orientar, além de coletar informações.  Assim acreditamos que a entrevista 

tem muito a nos dizer e são essas revelações que queremos e desejamos analisar. 



30 

 

 Marcushi (2008, p. 19) considera a entrevista como um gênero secundário do discurso 

oral, com ou sem aspirações literárias, logo, “fenômenos históricos ligado à vida cultural e 

social”, o que nos leva a acreditar que, em pesquisa, as respostas das professoras não serão 

analisadas como percepções rígidas e sim maleáveis nas formas culturais e sociais de 

aprendizagem e transmissão do saber. Desse modo, Rojo (2015, p. 54) considera o gênero 

entrevista como “ações ou atividades que, vez por outra ou frequentemente, realizamos em 

nossa vida corriqueira”.  

Em busca de indícios, ancoramo-nos na entrevista semiestruturada nas contribuições de 

Amado e Ferreira (2014, p. 208), na qual compreendemos que “derivam um plano prévio, um 

guião onde se define e registra, numa ordem lógica para o entrevistador, o essencial do que se 

pretende obter” cujas informações surgem de forma mais espontânea e as respostas não estão 

condicionadas a padrão de alternativas. Na linha desse raciocínio, Flick (2004, p. 89) apreende 

que as entrevistas semiestruturadas nos permitem ampliarmos as possibilidades das professoras 

(sujeitos da pesquisa) retornarem o não dito, ou o que não tiveram tempo de dizer ao 

responderem ao questionário.   

Ao refletirmos sobre essa premissa, buscamos organizar um roteiro para entrevista 

grupal que gerasse os dizeres das participantes e, portanto, a voz de concepções direcionadas 

“pelo que é vivido pelo grupo” (AMADO; FERREIRA, 2014, p. 207).  

Conjecturamos, assim, na apresentação das perguntas contendo diferentes enfoques 

relacionados às tarefas do professor de LP para orientar as entrevistas realizadas em um único 

grupo. A finalidade do roteiro foi de conhecer as concepções que seriam acionadas pelas 

professoras quanto à participação da turma nas atividades que envolvem a canção, bem como a 

didatização docente no uso do LDP.  

 

Quadro 03 – Entrevista aplicada às professoras de língua portuguesa 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

Questão  Finalidade Delineada 

01. Como foi realizada a escolha do Livro didático 

de Português Contemporâneo?  

 Indícios para a escolha do livro didático Português 

Contemporâneo.  

   

 

02. Gostaria que descrevesse o seu trabalho com o 

livro didático.  

  

 

Trabalho realizado em sala de aula com o LDP.  
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03.Seu aluno sente dificuldade para compreender as 

imagens que envolvem a canção na forma como são 

apresentadas no LDP? De que forma você trabalha 

essas imagens com o seu aluno?  

Trabalho realizado com as imagens apresentadas no 

LDP. 

 

04. De que forma você consegue relacionar/inserir o 

contexto social do seu aluno no trabalho que você 

realiza com as canções apresentadas no LD de forma 

individual e coletiva?  

Trabalho realizado com o contexto social. 

05. Você considera que o seu trabalho realizado com 

a canção conseguiu atingir os objetivos traçados para 

seus alunos no que diz respeito ao trabalho com o 

letramento?  

Trabalho de letramento realizado a partir do gênero 

canção.  

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020).  

 

As respostas a este instrumento de pesquisa nos proporcionaram informações de valor 

para compreendermos mais de perto os descritores que interessaram à pesquisa. Como a 

entrevista é um gênero construído entre entrevistador e entrevistado, embora marcado com um 

roteiro, nos foram fornecidos subsídios que apararam arestas deixadas pelo questionário, 

consentindo-nos novas rotas para caminhar.  

As entrevistas foram gravadas por meio de aplicativo do celular, com vistas à 

apreensão do dizer das participantes da pesquisa. Este momento contou com a participação das 

três professoras selecionadas - as perguntas foram as mesmas para todas. A entrevista aconteceu 

de forma coletiva e bem descontraída, pois objetivamos garantir que as professoras pudessem 

se expressar livremente. 

 

1.4.4 Sujeitos da Pesquisa  

 

Os sujeitos envolvidos no processo de pesquisa são três (03) professoras efetivas de um 

Colégio Estadual na Cidade de Vitória da Conquista- Bahia. As professoras foram indicadas 

pela coordenadora e acreditamos que as indicações ocorreram pela disponibilidade das 

professoras naquele momento.  

As professoras reagiram de forma solícita em relação à participação na pesquisa, bem 

como demonstraram estar disponíveis para responder ao questionário individual e à entrevista 

coletiva, apresentados pela pesquisadora. Nossa pesquisa envolveu (03) três professoras dos 

três turnos (matutino, vespertino e noturno).  

Os turnos matutino e vespertino envolvem alunos que estão estudando em cursos 

técnicos em busca da sua primeira oportunidade de trabalho; outros estão no pré-vestibular 

almejando uma graduação ou um concurso público. Verificamos também que alguns deles 
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trabalham em empresas na modalidade jovem aprendiz. Percebemos que a maioria dos alunos 

do turno noturno tem trabalho fixo, mas, mesmo assim, almejam concurso público e alguns 

sentem que é o momento para continuar os estudos em busca de inserção na Universidade para 

melhor oportunidade de trabalho. Consideramos essas informações1 como subsídios para 

delinear a nossa pesquisa. 

As professoras foram nomeadas a partir de cancionistas importantes e famosas no 

Brasil. Esse cuidado ocorreu para preservar a identidade das professoras. Em seguida, 

apresentamos o Quadro 4 com o perfil2 profissional das docentes. 

 

Quadro 04 − Sujeitos da pesquisa da disciplina Língua Portuguesa 

Nome Graduação Especialização Formação 

Continuada 

Disciplina que 

Leciona 

Tempo de 

regência em 

Língua 

Portuguesa 

Ana 

Carolina 

Letras 

Vernáculas 

Psicopedagogia 

          X 

Língua 

Portuguesa 

20 anos 

Elis Regina Letras 

Vernáculas 

Linguística 

Aplicada ao 

Ensino da 

Língua 

Portuguesa 

          X 

Língua 

Portuguesa, 

Redação, 

Linguagem e 

Comunicação 

22 Anos 

Simone Letras 

Vernáculas. 

Literatura 

Brasileira e 

Ensino a 

Distância. 

Cursos na área 

de Uso de 

Tecnologias 

na Educação 

Linguagens e 

suas 

Tecnologias 

32 anos 

Fonte: Elaborado pela autora (2021).  

 

O quadro acima nos mostra que, dentre as três professoras, somente a professora 

Simone, graduada em Letras Vernáculas, realizou o curso de formação continuada. Em relação 

aos anos dedicados ao ensino em sala de aula, embora exista proximidade e distância em relação 

ao tempo de docência entre elas, é visível que todas buscaram atualizar ou complementar o 

conhecimento após a graduação.  

Então, podemos inferir que as titulações reveladas incentivaram as professoras Ana 

Carolina e Elis Regina a obterem uma carga horária maior na disciplina de Língua Portuguesa, 

 
1 Procuramos conhecer o perfil dos discentes por modalidades de turno, com interesse de obter informações sobre 

a sua realidade. Os contextos desses sujeitos devem ser o lugar de encontro entre docente, discente, ensino e 

aprendizagem.  
2
 Procuramos conhecer o perfil profissional das professoras quanto as suas formações iniciais e continuadas, com 

interesse de obter informações e saber de que área de conhecimento vem a voz desse sujeito que escolhemos 

analisar.  
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dentro de uma específica modalidade. Logo, consideramos essas informações essenciais na 

parametrização da pesquisa. 
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2 A CANÇÃO NO LIVRO DIDÁTICO   

 

As melodias de 

canção mimetizam 

as entoações da fala 

justamente para 

manter o efeito de 

que cantar é 

também dizer algo, 

só que de maneira 

especial. (TATIT, 

2004, p.71). 

 

A citação acima apresentada é análoga ao nosso objeto de estudo. Percebemos, então, 

que a interpretação não se faz, antes se constrói, ou seja, não há apenas um tipo de interpretação, 

mas concepções que se articulam na sociedade e transmutam, sejam no sentido literário, 

político, religioso ou tecnológico. E foi através dos escritos de vários autores que explanamos 

a canção no livro didático como instrumento que materializa tais articulações, ao mesmo tempo 

em que beneficia a compreensão e as interações que ocorrem na sociedade. É assim que 

caracterizamos o gênero canção no livro didático; como práticas discursivas passíveis de 

interpretações, descrições e explanações - conforme preveem os estudos discursivos críticos em 

Marcuschi (2010) e da pesquisadora social Minayo (2002). 

A teoria é o sustentáculo do estudo e deve estar bastante relacionada àquilo que o 

objeto demanda, tendo em vista a amplitude do nosso primeiro objetivo (geral) de verificar as 

discussões produzidas acerca do gênero canção no Livro Didático. Assim, compreendemos que 

as teorias são estudos feitos nos ombros daqueles que lançaram o olhar sobre a pesquisa antes 

de nós, pois “a metodologia inclui as concepções teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas 

que possibilitam a construção da realidade” (MINAYO, 2002, p. 17) em relação ao objeto de 

estudo. 

Nossas atuações no Capítulo “ A Canção no Livro Didático ” destinaram-se a: 2.0 texto 

introdutório que revela a nossa posição quanto a nossa escolha pelos teóricos; 2.1 conhecer as 

concepções do livro didático de língua portuguesa; 2.2 destacar as implicações da escolha do 

livro didático; 2.3 apontar as propostas concedidas pelo PNDL,  escola e professores; 2.4 

retratar as concepções da canção no livro didático; 2.5 compreender as concepções de 

didatização da canção como gênero 2.6 garimpar as concepções didáticas do livro “ Português 

Contemporâneo” e, finalizando, 2.7 revelar as concepções das imagens que envolvem a canção. 
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2.1 CONCEPÇÕES SOBRE AS ORIGENS DO LIVRO DIDÁTICO  

 

Ao abrir este capítulo sobre o livro didático, começamos pela Grécia onde, segundo 

Silva (2012), os estudos de Platão contribuíram para a edição de livros de leitura com uma 

seleção da melhor qualidade de sua época e, assim, o livro didático ficou presente nas instâncias 

formais de ensino das mais variadas sociedades, como documenta a História da Educação, na 

qual a reforma protestante foi um evento que contribuiu para muitas destas atualizações.  

Em relação à reforma protestante, registramos aqui que as contribuições feitas por Amós 

Comenius3, descritas por Royer, Sens e Conceição (2006), apontam para uma grande mudança 

no ensino. Sua trajetória de vida como filósofo, educador e pastor está localizada em um tempo 

no qual o mundo passava pela transformação do protestantismo e, assim, ele mostra que a 

religião pode ser algo racional – logo, há uma relação entre a educação e a religião. Nesse 

sentido, Royer, Sens e Conceição (2006, p.39) afirmam que Comenius: 

 

Buscou um método para ensinar de forma mais rápida e segura, pois pretendia 

tornar a aprendizagem eficaz e atraente mediante cuidadosa organização, em 

que ele próprio se empenhava na elaboração de manuais didáticos que iriam 

uniformizar os conhecimentos a serem transmitidos, como também a língua 

em que esses fossem veiculados, o que é uma novidade na época. (ROYER; 

SENS; CONCEIÇÃO, 2006, p. 39). 

 

Face a esse propósito, Comenius divide a escola em três instâncias: a escola maternal 

pública ou nacional, ginásio e academia - com preocupação em “reestruturar a educação de 

forma que todos pudessem obter o ensino”, que todos pudessem ter acesso a um livro didático 

que proporcionasse ao ser humano conhecimento para todas as etapas da vida, religiosa, social, 

ética e cultural.  (ROYER; SENS; CONCEIÇÃO, 2006, p.37). 

Comenius reivindicava uma educação cujo livro didático deveria ser acessível a todos. 

O uso do livro didático no Brasil remete ao Período Imperial idealizado nos moldes do 

liberalismo francês, no qual o Colégio Pedro II fora criado no Rio de Janeiro na década de 1930 

do século XIX.  A escola comtemplava somente as classes economicamente elevadas que 

tinham como referência de educação e cultura a Europa e, em especial, a sociedade francesa. 

Neste momento, o material didático que atendia a elite brasileira era uma produção didática da 

 
3 Ele é o primeiro pedagogo ocidental que escreve a obra didática “Magna”, dicionário de educação, com o objetivo 

de fazer uma educação que tenha fundamento na vida das pessoas. Ele defende a aprendizagem tudo para todos, 

uma formação continuada, em conjunto, destinada a mulheres e homens.   
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própria França e esses manuais didáticos em francês ou traduzidos para o português eram 

importados (SILVA, 2012). Assim, 

 

Até meados do século XIX, os livros de leitura praticamente inexistiam nas 

escolas. Várias fontes, como relatos de viajantes, autobiografias e romances 

indicam que textos manuscritos, como documentos de cartório e cartas, 

serviam de base ao ensino e à prática da leitura. Em alguns casos, a 

Constituição do Império (e a lei de 1827 prescreve-o), o Código Criminal e a 

Bíblia serviam como manuais de leitura nas escolas. (BATISTA; GALVÃO; 

KLINKE, 2002, p. 28). 

 

À luz dos autores acima, podemos compreender que os livros didáticos não atendiam 

satisfatoriamente as reais necessidades da sociedade brasileira e somente “a partir da segunda 

metade do século XIX que começaram, com mais frequência, a surgir no país livros nacionais 

de leitura destinados especificamente às séries iniciais da escolarização” (idem), tanto as escolas 

quantos os livros passam por um processo de reorganização.  

 Após as leituras desses autores, percebemos que a historicização do LD é complexa e 

para chegar a um desfecho foi necessário considerar uma série de fatores que constituem as 

principais fontes da pesquisa que retratam esses fatos. Somente após esse garimpo foi possível 

compreender os motivos que levaram a tantos movimentos a favor de reformas nos LD, dos 

debates de formação docente, dos fóruns acadêmicos, da mobilização do setor público, na 

legislação educacional, que tomou força nas revistas, nos jornais, dentre outros gêneros de 

comunicação que circulavam entre os educadores e na sociedade (BATISTA; GALVÃO; 

KLINKE, 2002). 

Constatamos que hoje vivenciamos um conceito de livro didático um pouco distante 

do que foi proposto por Comenius e Platão, pois esse material passou a ser incluído no campo 

de poder. No bojo de acontecimentos na sociedade contemporânea, vemos um novo modelo de 

livro incorporado às disputas mercadológicas.   

 

2.2 CONCEPÇÕES DO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Quando nos debruçamos sobre os estudos que retratam a expansão da Língua 

Portuguesa no livro didático, descobrimos que esse fato pode ser marcado por múltiplos fatores 

em épocas bem distintas. No Brasil, Bittencourt (1985, p. 40) relata que a presença dos jesuítas 

na educação brasileira se iniciou com o “ensino e estudos da tradição e da cultura greco-latina, 

juntamente com seus valores morais e estéticos”, havendo sucessivas reformas quanto ao 
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processo de ensino-aprendizagem. Percebemos que esse exemplo de ensino se limitava em 

atividades conteudísticas com a finalidade de fazer da comunidade um modelo padronizado de 

cidadão que o estado europeu, juntamente com o catolicismo, desejava formar. A educação 

precisava compor o ensino/ aprendizagem em consonância com as situações presenciadas e 

experiências vividas com a sociedade brasileira.  

Na história, a disciplina de Língua Portuguesa ocupou lugar no currículo escolar por 

via de interferências institucionais.  Lajolo (1997, p. 54) relata que a preocupação dos 

legisladores no ano de 1823 envolveu muitas polêmicas sobre o sistema escolar colonial 

inserido no Brasil, destacando-se o despreparo de professores e a “sombria infraestrutura em 

que o assunto livro didático cruza com leitura, escrita e Língua Portuguesa.” Assim, as décadas 

seguintes do século dezenove revelam longas e provocativas discussões quanto ao ensino, 

aprendizagem de língua materna e as propostas do LD.   

Nesse contexto, “inúmeras são as teorias, que de formas variadas e em níveis 

diversificados, influenciam a metodologia de ensino de língua portuguesa” (BEZERA, 2010, p. 

40), e, a partir desses estudos, comissões se movimentaram e reuniões começaram a ser 

organizadas para se (re)pensar em novas propostas do livro didático de Português, levando-se 

em conta o contexto de informações sociais e culturais da sociedade, isto é, focando no livro 

como ferramenta que mede e otimiza o trabalho do professor no processo de ensino e 

aprendizagem. Assim, nessa organização verificamos que: 

 

Até a década de 1940, o ensino de Língua Portuguesa consistia na gramática 

da língua e na análise de textos de autores consagrados[...]. Na década de 

1950, as gramáticas e antologias são substituídas por um único livro que 

apresentava conhecimentos gramaticais, textos para leitura, exercícios.  

(DIONÍSIO, 2004, p. 82). 

 

Conforme a citação acima, o ensino de língua portuguesa enfatizava os aspectos 

gramaticais e a compreensão textual. Nos anos 1960, a concepção de texto estava restrita ao 

texto literário, e essa modelagem contribuiu para que os estudantes tomassem essa forma 

estética da escrita, imitando esses modelos consagrados. Já na década de 1970, os escritos de 

Ota (2009, p.218) relatam que a apreensão de texto no LD “começa a se ampliar, com a inserção, 

ao lado do texto literário, de textos jornalísticos e de histórias em quadrinhos.” Já em meados 

dos anos 1980, as propostas sobre os gêneros textuais nos livros atentaram em desenvolver a 

interação social com atividades relacionadas ao ensino-aprendizagem.  

  Nos estudos de Bezerra (2010), Dionísio (2004) e Ota (2009) observamos que o 

processo de ensino-aprendizagem no livro de língua portuguesa ainda é tema de discussão, seja 
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pelo Estado, professores e acadêmicos, e ainda pela escola, onde as práticas pedagógicas de 

fato se concretizam. Nesse sentido, compreendemos que “o livro didático é um instrumento 

capaz de refletir o currículo, retorna-se às questões básicas ou estruturais que se colocam no 

planejamento do ensino: ao Quê, ao Quanto e ao Como Ensinar”, conforme teoriza Bittencourt 

(1985, p.45), sobre as questões que precisam ser verificadas, levando-se em consideração 

sentido e significado de modo contextualizado em todas as informações que circulam nossa 

vida. Por essa razão, o livro didático de língua portuguesa prepara o aluno para além da escola, 

haja vista que a multiplicidade de canais de comunicação e a ampliação da diversidade cultural 

e linguística atual exigem uma postura dinâmica diante do mundo, apontando para uma visão 

muito mais ampla.  

O LDP, tal como apreciamos hoje, foi projetado entre os anos 1950 e 1960 do século 

XX. Resultou em um bem cultural, uma ferramenta acessível e muito utilizada nas escolas, 

levando-se em consideração contextos culturais e sociais, bem como atividades que se cumprem 

através dos conteúdos, funções estruturais, políticas, além das discussões sobre leitura e escrita 

que se manifestam dentro do currículo que se aproxima da comunidade escolar (ROJO, 2015; 

STREET, 2014).    

Assim, façamos nossas as palavras de Marcuschi (1998, p. 78) quando ele assevera que 

“a escola ganharia muito em sua função pedagógica se propiciasse condições de leitura e 

compreensão nos moldes mais próximos possíveis do que acontece no dia a dia das pessoas”.  

E, começar pelo livro de língua materna, se torna uma escolha importante no cenário 

educacional, pois ele é guia, em grande parte, das condições materiais para o ensino e a 

aprendizagem nas salas de aula. 

 

2.2.1 Os embates sobre a escolha do Livro Didático  

 

Retratamos, neste espaço, a década de 1990, cujas pesquisas das áreas humanas, 

relacionadas ao livro didático, denunciam a baixa qualidade do material, relatando as 

deficiências em relação aos conceitos e métodos. As análises teóricas enfatizaram que os 

profissionais da educação deveriam receber orientações prévias sobre os critérios dos conteúdos 

escolhidos pelas editoras dos livros didáticos.  Ressaltaram que tanto o material do professor 

quanto do aluno deveria estar em conformidade pois:   

 

Os autores de livros didáticos costumam apresentar um Manual do professor, 

em que esclarecem sobre as correntes teóricas em que fundam suas obras, mas 
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nem sempre há uma correlação entre tais teorias e as atividades propostas no 

livro do aluno. (DIONÍSIO, 2004, p. 85). 

 

 A editora precisa estar atenta na produção do seu material didático destinado as escolas, 

pois os estudos de Tagliani revelam que existe falta de clareza nas atividades de linguagem, 

gramática e até mesmo nas propostas de leitura e produção de textos, são realidades outras que 

angustiam o professor, visto que “há um visível descompasso entre a realidade e os 

conhecimentos dos quais os alunos devem se apropriar” (2011, p. 136). 

Partindo dessas constatações, os sites que divulgam os livros didáticos têm oferecido 

formas para que o professor tenha prévio contato com o LD. Atualmente, cada componente 

curricular disponibiliza duas ações (1ª e 2ª opções) de editoras diferentes. Acontece da seguinte 

forma: quando a 1ª opção for apontada, é obrigatório o responsável indicar em 2ª opção a 

coleção que deseja ou não receber, ou sinalizar a preferência. Após essa verificação, o 

responsável deve escolher a outra obra, verificando as alternativas que estão à disposição. 

Assim, os “livros didáticos são disponibilizados integralmente para visualização pelos 

professores durante o período de escolha no Sistema PDDE Interativo”; em relação às 

quantidades concebidas e destinadas à escola, as datas de postagem e recebimento dos materiais 

solicitados são viabilizadas no portal do FNDE, em consulta ao Sistema de Distribuição de 

Livros (BRASIL, 2017, p. 16).  

O processo de avaliação dos livros, selecionados para o ensino público, é realizado por 

universidades públicas, sob a coordenação da Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC). As 

universidades, que avaliam esses livros, são escolhidas por meio de concorrência pública (Edital 

42/2016), por instituições que trabalham em parceiras responsáveis por planejar, organizar e 

executar o processo avaliativo pedagógico. 

 No caso da nossa pesquisa, lemos nas resenhas do livro “Português Contemporâneo” 

do 1º Ano. Percebemos que a editora Saraiva elaborou o material a partir do tripé: construir 

conhecimento visando formação cidadã; inserir o indivíduo no mundo do trabalho; e 

oportunizar um estudo contínuo (BRASIL, 2018, p. 9).  Por isso, as sugestões do Plano Nacional 

para com o LD sensibilizam as diferenças contextuais que buscam respeitar as singularidades 

escolares de cada realidade, pois: 

 

Em um país diverso, complexo e de dimensões continentais como o Brasil, é 

preciso reconhecer que cada região, cada município, cada comunidade, cada 

escola, cada equipe docente, tem uma história peculiar, com suas 

singularidades e necessidades, impossíveis de conhecer de antemão e à 



40 

 

distância. Portanto, cada contexto requer a definição de objetivos e finalidades 

próprios para as escolhas e usos do livro didático. (BRASIL, 2018, p. 10) 

 

Conforme a citação acima, a produção de livro didático requer considerar ligações entre 

saberes multidisciplinares de referência, autores e editoras. Porém, é preciso registrar o que está 

nas entrelinhas quanto a escolha dos livros, pois tal consumo submerge numa trama entre 

mercado, projetos escolares, compradores e leitores. De um extremo ao outro, os reflexos 

implementados pela prática de avaliação ligada ao Estado agregam informações que não podem 

ser descartadas na apreensão das relações possíveis entre produção e consumo, uma vez que os 

grupos dominantes do mercado atribuem limites ao processo de renovação do perfil das obras 

e ao diálogo entre o saber escolar didatizado e os saberes procedentes das ciências de referência.  

Os elos entre a ação avaliadora vinculada a essa política pública ocupam espaços 

significativos no campo literário. Este campo é vislumbrado como o campo de poder, em que 

o livro didático é uma arena de disputa por diferentes agentes e caracterizado por Bourdieu 

(1996, p. 67) como “detentores do poder cultural”, ou seja, pensar na literatura como um 

produto com finalidades de vender ideias, como produto de consumo das editoras que se 

apropriam e fazem o uso desses produtos. Essa é uma discussão desafiadora e acalorada - 

repercutida em longas décadas na educação brasileira. 

 

2.2.2 O PNDL, a escola e os professores 

 

O Plano Nacional do Livro Didático (PNDL) é resultante de manifestações e 

atualizações que incidiram, desde o seu surgimento, como forma de melhorar esse elemento 

cultural e, assim, dispô-lo para os estudantes. Por isso, o Ministério da Educação tem se 

preocupado em (re)avaliar a qualidade do livro didático ao convocar e orientar as editoras para 

inscrição das coleções didáticas a serem submetidas à avaliação pedagógica. 

O PNLD foi idealizado pelo MEC com a finalidade de adquirir e distribuir de forma 

gratuita os livros didáticos às escolas públicas do Brasil. Logo, 

 

Esse programa foi criado em 1985, mas somente a partir de 1996 passa a 

desenvolver um processo de avaliação pedagógica das obras nele inscritas, 

resultado da preocupação do MEC com a qualidade dessas obras. Assim, o 

material didático passa por um processo de análise e avaliação, 

considerando-se, principalmente, a adequação didática e pedagógica, a 

qualidade editorial e gráfica e a pertinência do manual do professor para 

uma correta utilização do LD e atualização do docente. (TAGLIANI, 2009, 

p. 305, grifo nosso). 
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Inferimos que a escolha do livro didático envolve critérios eliminatórios, “observam-

se o caráter ideológico e discriminatório, desatualização, incorreções e incoerências conceituais 

e metodológicas” (TAGLIANI, 2009, p. 306). Por meio desses critérios, o PNLD indica e 

disponibiliza às instituições de ensino as obras que contemplaram os critérios de avaliação 

estabelecidas pelo MEC. 

Corroboramos com a autora sobre a relevância do Guia do Livro Didático (GLD), pois 

esse manual auxilia o professor na escolha do livro onde “apresenta a seu leitor, o professor, 

resenhas de obras que foram avaliadas e são recomendadas pelo PNLD, seguindo concepções 

teóricas e princípios político-pedagógicos considerados mais adequados ao atual momento do 

processo de ensino aprendizagem nas escolas públicas brasileiras” (TAGLIANI, 2009, p. 306). 

Nessa conjuntura, no PNDL ( BRASIL, 2008, p. 8), tem-se a expectativa de que o “livro 

didático viabilize o acesso de professores, alunos e famílias a informações, conceitos, saberes, 

práticas, valores e possibilidades de compreender, transformar e ampliar o modo de ver e fazer 

a ciência, a sociedade, a educação e a cultura”, provendo, nas palavras de Solé (1998, p. 40), 

aproximação aos diversos tipos de conhecimentos e, por meio dessa “interação”, entender e 

conhecer as “representações da realidade”. Dessa forma, dialogar com as atividades propostas 

no livro com a vida do aluno dentro e fora da escola.  

Assim, compreendemos que o livro didático (embora não seja o único recurso a ser 

utilizado em sala de aula) é um importante instrumento de apoio ao professor, um auxílio na 

qualidade do ensino, um direito do aluno. Outro fator importante deve-se ao fato de que o uso 

do LD nas práticas pedagógicas, assim como no planejamento das aulas, ajuda a preparar para 

provas e avaliações. Nesse seguimento, lemos as propostas que objetivam: 

 

O acesso aos bens culturais produzidos pela humanidade é um dos direitos 

fundamentais do cidadão. A educação escolar, como instrumento de formação 

integral dos alunos, constitui requisito fundamental para a concretização desse 

direito. Para tanto, a educação deve organizar-se de acordo com a legislação 

em vigor, de forma a respeitar o princípio de liberdade e os ideais de 

solidariedade humana, visando, assim, o pleno desenvolvimento do educando, 

o seu preparo para o exercício da cidadania e a sua qualificação para o 

trabalho. (BRASIL, 2018, p. 7-8). 

 

 À luz dessas premissas, evidenciamos que o ensino escolar deve transmitir o 

conhecimento, levando em consideração que o acesso ao ensino é direito do aluno. Nessa 

direção, Comenius (ROYER; SENS; CONCEIÇÃO, 2006, p.40) afirma que o “estado deve 

dispor de elementos políticos e financeiros indispensáveis para o funcionamento da escola”. Ou 
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seja, oferecer condições para o acesso e permanência, liberdade para aprender e expor opinião, 

quer seja por meio da escrita, da oralidade ou da arte e, acima de tudo, a gratuidade do ensino 

público.  

O PNDL considera as particularidades dos estudantes do Ensino Médio (onde inserimos 

essa pesquisa), ao reconhecer o perfil próprio desse público e focar nas vivências desses alunos, 

e, para fazer esse mapeamento sobre a qualidade dos livros, as resenhas são disponibilizadas no 

Guia que, de acordo Tagliani (2009, p. 307), “apresenta, ainda, em sua parte introdutória, uma 

série de reflexões que pretende auxiliar o professor a fazer sua escolha da forma mais consciente 

possível” de acordo com os objetivos que a escola pretende alcançar em relação à 

aprendizagem.  

Face a tudo que escrevemos, assim, percebemos que por livro didático entende-se um 

gênero discursivo e sócio historicamente idealizado, como também tema de discussão em 

múltiplos graus e épocas, tanto da legislação quanto dos lugares onde as práticas pedagógicas 

se concretizam. Então, por livro didático compreende-se a ferramenta que gera mecanismos 

próprios de dizer e que nela decorrem significações e manifestações de um grupo no qual o 

PNDL, escola, professores e alunos se inserem. 

 

2.3 CONCEPÇÕES DO GÊNERO CANÇÃO NO LIVRO DIDÁTICO 

 

 Foi na antiga Grécia que a música se aproximou do campo da Educação, mais 

especificamente nos tempos de Homero (século VIII a. C.), e passou a fazer parte dos currículos 

quadrivium4 e trivium5 do nível escolar básico, das discussões filosóficas, científicas e até dos 

mitos lendários “linguísticos, matemáticos, corporais, históricos”, obtendo grande referência na 

sociedade Grega por mais de 1000 anos (GRANJA, 2010, p. 105). 

No âmbito educacional, a música passou a ter uma característica técnica, prática e social, 

exigindo professores habilitados para exercer essa função que envolve o conhecimento de uma 

partitura musical e, por essa razão, dificultou o ensino de música nas escolas. Esse período ficou 

conhecido como clássico, e a falta de professores qualificados dificultou a utilização da música 

na educação básica – o que refletiu em um empobrecimento do conhecimento cognitivo, 

cultural e artístico dos estudantes e da sociedade daquela época (GRANJA, 2010). 

 
4 Um dos currículos considerados mais importantes da antiguidade e composto pelas quatro antigas disciplinas da 

escola pitagórica: a aritmética, a música, a geometria e astronomia. 
5 Currículo mais prático que incluía gramática, retórica, dialética - também ligado às artes literárias. 
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No período clássico, houve uma manifestação por parte dos grupos que apreciavam e 

trabalhavam com a arte, particularmente a música, e essas pessoas não permitiram que a canção 

fosse silenciada nas escolas, pois a necessidade de valorizar o comportamento de um povo, bem 

como suas vivências, suas emoções, contribuíram, de alguma forma, como suporte didático e 

de pesquisa no campo da educação.   

Na história da Educação, Silva (2012) relata que os estudos de Platão contribuíram na 

edição de livros de leitura de melhor qualidade. Aos poucos, os livros foram passando por 

reformas, objetivando uma melhoria de suporte ao ensino e desempenhando funções de 

“instrumento de trabalho do professor; facilitador do processo de ensino e da aprendizagem” e 

preservando a tradição cultural do povo (BITTENCOURT, 1985, p. 46). 

A sociedade é reestruturada pela presença dos avanços e temos como exemplos as 

tecnologias, as inovações científicas e, desde os primórdios, a manifestação artística. Esses 

acontecimentos mostraram que novas projeções precisavam ser realizadas em relação ao ensino, 

pois esse novo cenário tecnológico exigiu mudanças urgentes na educação.  

Face aos movimentos na sociedade brasileira, a didatização passa a acontecer num jogo 

de interação e trocas de conhecimento que, de acordo com Luz (2012, p. 179), “se dá o contrato 

didático, a relação ternária (saber – professor – aluno), assim como a inserção do saber a ser 

ensinado, trazido pelos currículos e pelos livros didáticos e do saber cotidiano”.  Acreditamos 

que, a partir dessa relação entre o saber cotidiano e o saber escolarizado que passou a fazer 

parte das aulas, abriu-se um cenário para leitura de significados plurais e móveis, ou seja, 

gêneros textuais.  

Tais manifestações contribuíram para que os gêneros textuais ganhassem lugar no LDP. 

Koch (2009) considera que a pluralidade de gêneros existentes nos textos no LD, proporcionada 

tanto pelas discussões, quanto pelas inovações tecnológicas, demandou novos preceptores a se 

comportarem de forma aberta, flexível perante as diferentes formas e sentidos de leitura 

expressas por meio de imagens ou até mesmo de sons acompanhados do fragmento da letra de 

uma canção.  

Há pluralidade de saberes nas letras das canções desde os tempos antigos. A arte exercia 

função cognitiva, facilitava a memorização dos épicos, aflorava o sentimento e a percepção 

estética de quem as ouvia. A significância temporal contida nessas letras e melodias conserva 

a “linguagem própria do homem, não apenas do músico”, e, é nesse espaço, que o LD e a canção 

se enquadram como algo para a posteridade, com coisas ditas, que poderiam ser reditas e até 

conservadas para a posteridade (GRANJA, 2010, p. 105). 
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Portanto, entendemos a relevância de trabalhar com o gênero canção, em meio a 

disciplina de Língua materna, por acreditarmos que esses conhecimentos de referências 

culturais, sociais e didáticas não são informações neutras por partes dos autores dos LD, muito 

menos meros elementos ilustrativos. Em suma, as imagens e as obras relacionadas à canção 

apresentadas no livro são objetos de conhecimentos que possibilitam a autonomia, fazer 

inferências e conjecturas de forma dinâmica, sempre aberta ao novo. 

 

2.4CONCEPÇÕES SOBRE A DIDATIZAÇÃO DA CANÇÃO COMO GÊNERO  

 

A noção de didatização da canção utilizada em nosso estudo pode ser marcada por dois 

elementos: intervenção e transmissão. Para que esses elementos se realizem, a “comunicação é 

fundamental”. A intervenção e a transmissão enfatizam os porquês e as suas dimensões no 

campo de ensino e na esfera da vida, procurando demostrar a natureza social e transcultural de 

um determinado campo do saber (LUZ, 2012, p. 182). 

Assim, percebemos que essa concepção de didatização da canção na sociedade brasileira 

teve início no final dos anos 50 e no decorrer dos 60. Segundo os compositores Tatit (2004) e 

Naves (2010, p. 21), nessas décadas houve rodas de debates com grupos de pessoas, envolvidas 

com teatro e artes, que sentiram a necessidade de rever as estruturas poéticas das músicas, 

reivindicando que essas composições precisavam ter “texto e contexto”, ou seja, uma 

transmissão mais didática para a população, levando-se em consideração a transitoriedade dos 

fatos, no tempo e no espaço.  

 Após as intervenções desses estéticos culturais, a década de 60 foi considerada a era 

em que a arte articula com a vida, levando em conta a “realidade cultural e social”, considerando 

os significados construídos por meio das interpretações e dos modos de compreender o mundo, 

reproduzidas a partir de vivências e comportamentos sociais, políticos, religiosos e ideológicos 

dos compositores e dos artistas (NAVES, 2010, p. 21). 

Entendemos, assim como Luz (2012, p. 181), que articular a canção na sala de aula 

implica em conhecer a sua origem, pois “não se pode pensar o conhecimento sem conhecer a 

história disciplinar daqueles saberes que o constituem. É necessário então historicizar o 

conhecimento, ou seja, compreender o modo como os saberes são constituídos”. As canções 

passam a ser mais que meras letras de um texto, pois, agora há sentido, significado, existe uma 

intenção didática, uma história em forma de sonoridade, enfim, muitas leituras de mundo. 
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As manifestações artísticas revelaram que a presença da canção na educação brasileira 

implica rever o currículo e capacitar os profissionais. Logo, os estudos de Santos (2012, p. 179) 

apontaram que tal ação “foi atravessada pelas políticas de formação do professor e pelos 

projetos voltados para educação básica.” A presença da música de uma forma geral na escola 

foi considerada um progresso na arte, preparando assim um caminho articulado à vida das 

pessoas, suscitando contextos históricos num processo de didatização que envolvia lugares 

assumidos por uma sociedade em diversos momentos.  

Assim, no que se refere as atribuições relacionadas à canção, no sentido de 

reformulações textuais, reafirmamos com Granja (2011, p. 94) que a canção é o “conhecimento 

estruturado passível de análise e construção", pois, por meio dela, a linguagem se realiza e é 

criada nas diferentes práticas sociais, por diversos grupos sociais e varia conforme determinado 

contexto, ligada à situação real de sua produção. Dessa forma, “tudo que dizemos, cantamos ou 

escrevemos” são enunciados e através deles o homem pode representar e significar o mundo, 

pois além de social, a língua é histórica (ROJO, 2015, p.28) 

A canção, pelo viés enunciativo, tem por finalidade a socialização e pressupõe interação 

entre os sujeitos em pares interacionais. Koch (2009, p. 57) aborda que a canção como gênero 

possui “estilo e função”. Assim, entendemos que, ao possibilitar a escrita, a leitura e a 

interpretação, podemos considerar a canção como gênero, pois gêneros desempenham funções 

de construção e posição, de autoria, de comunicação e significação - logo, um discurso.  

Nessa perspectiva discursiva, Koch (2009, p. 58) nos permite descrever que a canção 

“contribui na seleção de ideias e o modo de constituição do dizer” numa relação entre 

linguagem, mundo e práticas sociais, levando-nos a reconhecê-la como elemento comunicativo, 

gênero textual e discursivo. E, no caso do nosso estudo, reconhecê-la como “alto potencial 

pedagógico” quando olhamos para as práticas de didatização do professor (GRANJA, 2011, p. 

83).  

Pensar no gênero canção como elemento de didatização diante do mundo 

contemporâneo requer, como podemos constatar nos trabalhos de Santos (2012, p. 229), não 

“perder o ponto de vista a longa história que foi se constituindo”, em outras palavras, a nossa 

própria constituição, para sabermos de que forma se iniciou o nosso desejo por apreciar as 

canções.   

 

2.4.1 O Livro Português Contemporâneo 

 

 



46 

 

A Editora Saraiva, responsável pela edição do LDP que estamos analisando, foi fundada 

em 1917 pelo imigrante português Joaquim Ignácio da Fonseca Saraiva, que tinha preferência 

por livros na área jurídica. Porém, com o passar dos anos e após algumas reuniões, a editora 

decidiu ampliar o seu catálogo, incluindo livros didáticos para a Educação Básica. A editora 

alcançou grandes destaques no campo literário e, por meio dessas conquistas, sentiram a 

necessidade de alcançar outros públicos. Então, ampliaram esse ramo, criando a editora Atual 

- ambas contribuíram nas confecções de obras com qualidade para a Educação Básica, tanto 

para o público infantil quanto juvenil (EDITORA SARAIVA, 2020). 

Quando visitamos o site da editora Saraiva (2020), descobrimos que, em 1990, a 

editora começou a publicar material didático destinado ao Ensino Médio. Porém, em nossos 

garimpos não encontramos essas primeiras publicações do livro de língua portuguesa. 

Conforme mencionamos acima, a editora Atual é uma ramificação da editora Saraiva e essas 

editoras trabalham com coleções de outras disciplinas na área de humanas e exatas com temas 

que envolvem conteúdo da matéria de forma individual e interdisciplinar. 

Em relação à língua portuguesa (nossa disciplina de estudo), evidenciamos que as 

propostas de ensino das editoras tiveram por finalidade apresentar os gêneros textuais. Cada 

unidade está organizada em eixos temáticos e multidisciplinares, evolvendo figuras, imagens e 

levando em consideração as diversas formas expressivas e comunicativas da linguagem, tanto 

do texto quanto do contexto, oportunizando aos alunos produzir, revisar e reescrever o texto. A 

gramática foi escolhida por apresentar metodologias inovadoras para serem trabalhadas com 

textos orais e escritos (EDITORA SARAIVA, 2020). 

Analisamos, pois, que as editoras buscaram se atualizar ao longo dos anos, considerando 

o “tempo e espaço”, aproximando-se mais das novas demandas que foram surgindo, vinculadas 

ao seu contexto cultural e social. Com isso, os livros passaram a inserir ao final de cada unidade 

atividades retiradas do Enem e de vestibulares - propostas que orientam e estimulam os alunos 

a ingressarem na carreira acadêmica e se qualificarem profissionalmente (STREET, 2014, p. 

90).  

Chamou-nos atenção, no livro, a forma que os conteúdos estão organizados, munindo 

os alunos o acesso à informação, pesquisa, interpretação e auxiliando os professores nas práticas 

de ensino. Tais atribuições nos fizeram lembrar dos estudos de Ferreira e Souza (2019, p. 132) 

e, assim, entendemos que o livro didático é o “gênero discursivo envolto em um processo de 

elaboração, cadeia de produção, circulação social e propagação de enunciados”, ou seja, é uma 

fonte de saber que compartilha conhecimentos e posicionamentos.       
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O livro “Português Contemporâneo: diálogo, reflexão”, da turma do 1º ano do Ensino 

Médio, escolhido como objeto de estudo para nossa pesquisa, nos levou apreender que as 

propostas dessa editora trazem a realidade dos fatos visíveis nas mais diversas formas e 

exercidas por uma sociedade, como a arte e a tradição popular, objetivando, segundo Street 

(2014, p. 31) “atingir fundo raízes de crenças culturais, fatos que não podem passar 

desapercebido” na leitura e na escrita de um povo. 

Diante do exposto, e a fim de atender os objetivos elencados, a primeira unidade 

“Rumores da língua e da literatura” tenta contemplar de forma ampliada os assuntos que 

envolvem literatura, gramática e produção de texto. Dentro de uma estrutura didática, a primeira 

unidade oportuniza o leitor a se aproximar dos diversos tipos de conhecimentos, e, por meio 

dessa interação, o aluno consegue entender e conhecer os diversos tipos de “representações da 

realidade”, em diferentes níveis de letramento (textual, linguístico e de mundo) para, assim, 

construir sentido em produzir textos (SOLÉ, 1998, p.40).  

No título “Engenho e Arte”, assunto destinado à segunda unidade, destacam-se as 

propostas nas quais Naves (2010) considera a arte como uma forma de manifestação de escrita 

que conduz ao conhecimento, tanto no aspecto criativo, quanto técnico e simbólico, articulando 

com a vida do homem. Conforme Ferreira e Souza (2019, p. 132), estas atividades didáticas do 

livro didático, relacionadas à expressão artística, estão “remetidas para distintas áreas de 

conhecimento”, nas diversas formas comunicativas da linguagem.  

Na terceira unidade, desponta o movimento artístico barroco em articulação com as 

letras das canções, dos sons e dos acontecimentos em Portugal, Espanha e no Brasil - fazendo 

mediações inovadoras com os gêneros digitais. Nessa unidade, percebemos que os gêneros 

textuais “orais e escritos, impressos ou digitais” (ROJO, 2015, p. 16), estão organizados de 

modo contextualizado, focalizando as situações de nossa sociedade letrada.  

A quarta unidade “Palavra e Razão” retrata a escola literária do período arcadismo de 

uma forma geral e, particularmente, a produção literária no Brasil e seus respectivos 

representantes. O livro tenta mostrar acontecimentos importantes, tanto antigos como atuais, 

numa sequência de fatos, considerando, de acordo Guerra e Silva (2012, p. 196) o “conjunto de 

elementos que constituem o modo de vida de um povo, de uma comunidade”, ou seja, os 

hábitos, costumes e valores de uma comunidade transferidos de uma geração para outra.  

A temática “Por dentro do Enem e do vestibular” aparece ao final de cada unidade e 

oferece atividades organizadas em seções da Literatura, Língua e linguagem e Produção de 

texto. A subseção - O Enem - oferece atividades comentadas para que o aluno tenha 

conhecimento quanto as exigências dessa norma de avaliação, como de algumas estratégias 
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para a resolução das questões abordadas. Em seguida, são oferecidas questões objetivas, 

dissertativas e sugestões de redação tanto do Enem, quanto de diferentes vestibulares do 

Brasil (CEREJA; VIANNA, DAMIEN, 2016). 

O livro apresenta o “Projeto: Feira de conhecimento - O mundo material na sociedade 

contemporânea” - um espaço onde os estudantes tem a oportunidade de preparar seminários 

temáticos, científicos e apresentá-los ao bairro, compartilhar nas redes sociais e valorizar o que, 

segundo Street (2014,p.30), “implica em reconhecer a multiciplidade de práticas de letramento” 

visíveis nas mais diversas formas de gêneros como a pintura, a dança, a lenda, a canção, o 

folclore, a crenças, os valores e, por fim, nos modos de falar, agir e de comunicar.  

O livro finaliza apresentando os apêndices e as bibliografias de onde foram extraídas as 

fundamentações que colaboraram com os assuntos didáticos. Sob a luz das contribuições 

teóricas utilizadas pelas editoras, refletimos na ação docente e, como Travaglia (2006, p.3) 

pontua, cabe a nós, professores, fazermos mediações precisas para que o aluno adquira o 

“domínio de habilidades” e, de acordo Rojo (2015, p. 16), extrair desses conhecimentos “orais 

e escritos, impressos ou digitais” o que há em comum ou diferente, assim como o que está 

próximo ou distante da sua realidade, fazendo o uso propício e de modo contextualizado em 

todas situações de nossa sociedade. 

 

2.6.2 As imagens que envolvem a canção  

 

 Concebemos esse gênero artístico e expressivo como um atributo que somente nós, 

seres humanos, temos o privilégio de ilustrar. As imagens que envolvem a canção têm grande 

relevância em nosso estudo, pois apreendemos como “processos de interação entre o leitor e o 

texto; neste processo tenta-se satisfazer [obter uma informação pertinente para] os objetivos 

que guiam sua leitura”, ou seja, imagens que envolvem leitura, escrita e interpretação (SOLÉ 

1998, p. 22). 
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Figura 02 – Imagem que Envolve a Canção na Unidade 1 

 

Fonte: Cereja, Dias Viana e Damien (2016). 

 

Na primeira unidade do livro “Português Contempôraneo”, percebemos que no tema 

“O trovadorismo” os autores Cereja, Vianna e Damien (2016, p. 7) apresentaram as imagens 

das canções relacionadas ao período literário-poético juntamente com as cantigas líricas e 

satíricas, cujas letras descritas pelos trovadores representavam “o amor, o desprezo, a zombaria, 

a obscenidade”. Além disso, as imagens, conforme a figura 2, das igrejas representadas no livro 

apontavam esse local como o meio pelo qual as pessoas podiam apreciar as manifestações da 

pintura, da música e da arquitetura.  

Inferimos que as composições Cantiga de amor, de João Garcia de Guilhade; Cantiga 

de amigo, de Pero Meogo; e a Cantiga satírica, de D. Pedro, Conde de Portugal, estão 

apresentadas no livro dentro de um único texto como se fosse um medley6. Nesse contexto, as 

atividades sugeridas no LDP relacionadas a essas três cantigas objetivaram observar o eu lírico, 

diferir as semelhanças e disparidades de cada uma das letras, bem como descrever as 

características físicas das pessoas descritas no texto.  

 
6 Formato musical em que duas ou mais estrofes de canções são misturadas, de forma harmônica, dentro de uma 

única canção. 



50 

 

Figura 03 − Imagem que Envolve a Canção na Unidade 1 

 

Fonte: Cereja, Dias Viana e Damien (2016). 

 

Conforme a figura 3, encontramos a imagem da canção Vozes da Seca, de Luís 

Gonzaga e Zé Dantas, cuja letra, segundo os autores, Cereja, Vianna e Damien (2016, p. 49) 

estão relacionadas ao período político do governo de Getúlio Vargas, “responsável por 

implementar uma política que contemplava direitos sociais e trabalhistas, direcionada à parcela 

menos abastada da sociedade”. De uma forma geral, percebemos que todas as canções inseridas 

no livro didático na perspectiva do trovadorismo, estavam ligadas ao perfil das pessoas como 

“manifestação da fala cotidiana” (TATIT, 2004, p. 62), ou seja, seus modos de pensar e de 

expor as emoções.  

Nas atividades solicitadas sobre essas canções da primeira unidade, entendemos que a 

editora buscou fazer com que os alunos identificassem: quem fala no texto e a quem o eu lírico 

se dirige, bem como relatar as características geográficas, físicas e política da região descrita. 

A segunda unidade, a temática “Engenho e Arte”, apresenta as seguintes canções: 

“Cantiga alheia”, de Hernâni Cidade; “Um mover d’olhos, brando e piedoso”, de Iz eti Fragata 

Torralvo e Cortez Minchilo; “Erros meus, má fortuna, amor ardente” de Izeti Fragata Torralvo 
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e Cortez Minchilo. Observamos que nessa unidade as atividades do livro pedem para identificar 

os elementos formais das canções, o eu lírico, bem como os adjetivos, as figuras de linguagens 

e as metáforas.  

 

Figura 04 – Imagem que Envolve a Canção na Unidade 2 

 

 

Fonte: Cereja, Dias Viana e Damien (2016). 

 

A pureza da jovem na pintura feita no ano de 1476 na figura 4 acima, evidencia “os 

ideais de equilíbrio e harmonia da estética clássica” do momento do classicismo que aborda a 

manifestação estética literária nos diversos setores da sociedade, bem como nas letras das 

canções, na religião e nas artes plásticas (CEREJA; VIANNA; DAMIEN, 2016, p. 129). Já na 

terceira unidade, cuja temática é “Palavras em Movimento”, a canção não foi contemplada.  

Na quarta unidade, o conteúdo está voltado para a escola literária arcadista, na qual o 

conhecimento traduz simplicidade e tranquilidade. A exemplo disso, o livro faz menção às 

canções brasileiras: “Casinha branca”, de Gilson e Joran e “Tempos modernos”, de Lulu Santos, 

cuja imagem faz menção à cantora Betânia e à banda Jota Quest.  
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Nesse sentido, as letras das canções despontaram situações presenciadas e 

experienciadas por cada indivíduo no percurso da vida. As atividades propostas dessas duas 

composições envolveram compreensão e interpretação tanto do sentido, quanto do significado 

das letras selecionadas que demandaram um posicionamento do que estava nas entrelinhas do 

período arcadista - contexto em que a canção se insere.   

Consideramos, portanto, que as intenções oferecidas pela editora Saraiva sobre as 

imagens da canção tiveram como foco atuar e ampliar as possibilidades de atividades na 

comunidade escolar, voltadas para as regras da linguagem padrão materna e(m) seus contextos 

culturais, políticos, religiosos e sociais. Essa visão contempla os diversos grupos da linguagem 

como modalidade cultural e local, apresentados pela presença da internet, dessa realidade tão 

multifacetada em que as escolas públicas se encontram (ROJO, 2012).  

 

Figura 05 – Imagem que Envolve a Canção na Unidade 4 

 

Fonte: Cereja, Dias Viana e Damien (2016). 

 

Inferimos, portanto, na figura 5 que as seleções de assuntos contidos no livro sobre as 

imagens que envolvem a canção estão voltadas a um contexto histórico múltiplo/ plural. Rojo 

(2012) e Street (2014) caracterizam esse conhecimento - como uma visão múltipla que 
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compreende as várias modalidades da linguagem, diversidade cultural, local, semiótica, 

vinculação global, apresentados pela mídia e pela internet. Interessante foi a inserção desses 

itens nos contextos e produções de significados e modos de interação. Além disso, a reflexão 

sobre como as palavras escritas se encontram em harmonia com o visual, o sonoro e o espacial. 

Percebemos que, no final de cada unidade, o livro apresenta o tema “Por dentro do 

ENEM e do vestibular”, trazendo questões das provas do ENEM, tal como dos mais relevantes 

vestibulares das Universidades brasileiras. O LDP encerra oferecendo sugestões de projetos de 

produção textual por meio de uma revisão dos assuntos que foram trabalhados ao longo de cada 

capítulo, tais como “saraus, feiras culturais, debates, produção de livros e revistas”, em prol de 

um trabalho artístico e eficiente no dia a dia (CEREJA; DIAS VIANNA; DAMIEN, 2016, p.7). 

É por meio das diversas formas de linguagem, em especial a canção, trabalhadas em sala de 

aula que, segundo Koch (2009, p. 56), o indivíduo vai adquirir “competência” e conhecimento 

cognitivo para efetuar leitura, escrita, oralidade dos textos, bem como fazer o uso deles.  

Após tudo que analisamos no livro “Português Contemporâneo”, apreendemos que as 

imagens que envolvem a canção são modos de leitura e de escrita. Assim, verificamos nas 

imagens apresentadas, que a editora se atentou aos níveis de letramento manifestados nos sites 

dos cantores e nos vídeos do YouTube, possibilitando que os alunos transitem, pesquisem e 

ampliem sua compreensão nesse espaço virtual.  
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3 COM A PALAVRA, AS PROFESSORAS DE LÍNGUA PORTUGUESA  

 

É impossível se 

comunicar 

verbalmente a não 

ser por um gênero, 

assim como é 

impossível se 

comunicar 

verbalmente a não 

ser por um texto. 

(MARCUSCHI, 

2010, p.22). 

 

 

A epígrafe aqui apresentada tem como cerne de que o gênero é uma ação plural, ou seja, 

não há apenas um tipo de gênero, mas gêneros textuais e discursivos que articulam na sociedade, 

sejam no sentido oral, literário ou tecnológico. E foi exatamente esse enquadramento de um 

olhar nos escritos do autor que explanamos os gêneros textuais como instrumentos que 

materializam tal articulação, ao mesmo tempo nos beneficiam a compreender as atividades que 

realizamos nos círculos de vivência.   

Nesta seção, apresentamos a análise das falas relacionadas ao questionário e a 

entrevista aplicada aos três participantes da pesquisa e, consequentemente, o modo como 

teorizamos cada descritor desse estudo. E a concepção das professoras sobre as práticas de 

didatização relacionadas às tarefas do livro didático de Português sobre o gênero canção. 

A formulação das perguntas tanto do questionário quanto da entrevista foi realizada à 

luz de um “procedimento fechado - optou-se por um sistema de categorização prévio” 

(AMADO; COSTA; CRUSOÉ, 2014, p. 313). No nosso caso, dos conhecimentos adquiridos 

desde as primeiras leituras para a escrita da fundamentação teórica e do contato com o livro 
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didático “Português Contemporâneo” que nos ofereceu subsídios para a construção das 

categorias que fariam parte da análise. 

A execução da coleta de dados prosseguiu em: a) organizar por temáticas as perguntas 

respondidas pelas professoras; b) agrupar as respostas num sistema de categorias denominadas 

de percepções e; c) utilizar a frase como unidade de análise, conforme sugere Amado, Costa e 

Crusué (2014, p. 313), dentro das “unidades de sentido”, ou seja, aquelas respostas que nos 

forneceram subsídios acerca dos descritores que destinamos a pesquisar.  

Assim posto, nossas ações interpretativas, no Capítulo 3, destinaram-se às percepções 

das professoras sobre: 3.1a formação inicial e continuada; 3.2 o livro didático; 3.3 o gênero 

canção; 3.4 o gênero textual, leitor autônomo e letramento; 3.5 a escolha do livro “Português 

Contemporâneo”; 3.6 o livro didático e; 3.7 o gênero canção.  

 

3.1 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL E 

CONTINUADA. 

 

Nossa decisão em discorrer sobre a formação inicial e continuada das professoras 

ocorreu após muitas reflexões. Pareceu-nos ser mais produtivo trazer essas informações para 

termos um conhecimento prévio das posições dos sujeitos em relação às práticas didáticas, uma 

vez que, para nós da ciência humana, a “natureza da atividade docente é encarar os professores 

como intelectuais transformadores” através das práticas pedagógicas por eles transferidas. 

(GIROUX, 1997, p. 160)  

Procuramos apresentar nesse texto um breve relato sobre a formação inicial e continuada 

das professoras, bem como relacionar estas formações com o uso do livro didático e com as 

propostas didáticas nele inseridas, pois consideramos o LDP um gênero de natureza sócio-

histórica, discursiva, de discussão e de língua(gem).  

É de fundamental importância nos atentarmos à formação inicial e continuada, uma vez 

que Castro e Amorim (2015, p. 39) consideram que a escola está submersa ao processo de 

“globalização de caráter centralizador, mercadológico, que formula e propõe ações para a 

adaptação dos cidadãos à atual configuração social” e convoca cada vez mais revisitar a base 

formadora do professor. Foi nessa direção que perguntamos às professoras sobre a sua formação 

inicial e continuada. 

Percebemos que as três professoras, no percurso dos seus estudos, compreenderam que 

as formações inicial e continuada são desenvolvidas no contexto histórico-cultural, social e, 
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sobretudo, tendo como ponto de partida o lugar onde elas estão, pensamento que corrobora com 

Tfouni (2004, p.31) ao caracterizar essas práticas de postura didática como “um processo, cuja 

natureza é sócio-histórica”.  

As repostas subentendem que, no início da formação acadêmica das participantes, ou 

seja, na graduação em Letras, as disciplinas ministradas contribuíram para que estas professoras 

compreendessem os elevados níveis didáticos, alargando as passagens de acesso a outros 

espaços de produção e de circulação de conhecimentos. Kleiman (2005, p. 203) considera a 

magnitude desses níveis de letramentos concebidos pelas professoras em formação no contato 

com as diversas “práticas de leitura e produção de escrita”, como também na transformação 

desse conhecimento em objeto de aprendizagem em sala de aula. 

Em relação à formação continuada, as três participantes da pesquisa concebem como 

ampliação do conhecimento a partir de uma ação reflexiva do professor a tudo que nos rodeia, 

ou seja, na “diversidade dos saberes cotidianos presentes nas ricas e variadas manifestações” 

(TFOUNI; MONTE-SERRAT, 2003, p. 32) de segmentos sociais que não privilegiam, 

necessariamente, práticas envolvendo as áreas de educação e ensino. Assim,  

 

O docente que reflete sobre os seus atos oferece maior probabilidade de 

acertos nas suas decisões. Isso significa afirmar que apenas o domínio do 

conteúdo e de técnicas pedagógicas (instrumentalidade técnica) não é o 

bastante. Somente a partir da reflexão é que surgem as significações no sentido 

de ampliar a sua compreensão e atuação em relação a sua prática docente.  

(BARRETO; OLIVEIRA; SEIXAS, 2017, p 64)  

 

No atual momento, após mais de vinte anos de carreira, as professoras refletem que um 

novo cenário exigiu atualizações didáticas com enfoque na tecnologia, o que abriu um leque de 

novidades e criatividade em suas aulas devido à inserção dessas “novas práticas digitais, 

multimodais e multimidiáticas de letramentos” (VIEIRA; SILVA; ALENCAR. 2012, p. 183). 

As professoras buscaram compreender a relação dessas inovações tecnológicas em suas práticas 

didáticas. 

Após esses breves relatos das participantes, corroboramos com Giroux (1997, p. 160) 

que “nenhuma atividade, independentemente do quão rotinizada possa se tornar pode ser 

abstraída”, pois exige inovação, dedicação, organização e execução.  Assim, “destacamos a 

essência do que significa encarar os professores como profissionais reflexivos” que cumprem 

seu papel didático na preparação dos indivíduos para serem cidadãos sociais e ativos nesse 

cenário acelerado, tecnológico e científico em que a sociedade se encontra (idem). 
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Esse novo cenário educacional nos leva a perceber em Street (2014, p. 206) que 

“conceitos de conhecimento que não são necessariamente os do letramento escolar” são 

consideráveis, pois são ações comunicativas realizadas no uso diário. Em suma, a apreensão 

contemporânea educativa pelo olhar dessas professoras de ensino de Língua materna é 

extremamente relevante ao propiciar meios para que o aluno seja um leitor que reflita, produza 

e se sinta situado, de acordo Kato (1993, p. 60), ao “nível de complexidade do texto; do objetivo 

da leitura; do grau de conhecimento prévio do assunto tratado; do estilo individual do leitor, 

entre outros", bem como compreenda os textos dentro de diferentes contextos sociais. 

 

3.2 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS SOBRE O LIVRO DIDÁTICO  

 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é resultante de muita discussão e 

submissão à avaliação pedagógica com o intuito de fornecer um melhor elemento cultural com 

precisas atualizações e, assim, dispô-lo para os estudantes.  O processo de avaliação do LDP 

foi efetuado por universidades públicas, sob a coordenação da Secretaria de Educação Básica 

(SEB/MEC). Essas universidades foram escolhidas por meio de concorrência pública (Edital 

42/2016) e trabalharam com parcerias responsáveis por planejar, organizar e executar o 

processo avaliativo pedagógico do PNLD 2018, conforme publicado no Diário Oficial da União 

(DOU) de 22/04/2016. A Universidade Federal da Bahia (UFBA) foi a responsável pela 

disciplina de Língua Portuguesa (PNLD, 2018). 

As editoras consideram a importância das mudanças educativas, culturais, políticas, 

econômicas etc, da nossa sociedade, para a elaboração dos novos livros e, por isso, existe uma 

variável de que as coleções permaneçam ativas durante três anos.   

Face a essas mudanças sociais, questionamos às professoras sobre as contribuições do 

Livro Didático para a formação do aluno. Para elas:  

 

O livro didático é um importante recurso, mas não é o único, ele norteia 

de certa forma o trabalho, ajuda a família a acompanhar o trabalho e 

sobretudo na escola pública, contribui para a formação do aluno. Eu 

particularmente sou da época em que o único recurso era o livro didático hoje 

em dia temos as tecnologias e os recursos digitais. (Professora Ana Carolina, 

grifo nosso)  

 

Em se tratando de escola pública, onde os alunos não têm acesso aos bens 

culturais, o livro didático é um importante instrumento de trabalho. Ele 

orienta e direciona o processo de aprendizagem. (Professora Elis Regina, grifo 

nosso) 
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O livro didático tem uma grande importância no processo de ensino e 

aprendizagem, pois ele auxilia, orienta e até mesmo direciona o currículo 

escolar e o processo de ensino aprendizagem. Pois muitas   vezes, ele é o 

único material utilizado pelo professor e pelos alunos. E para estes o livro 

didático ajuda na aquisição de conhecimentos socialmente relevantes. 

(Professora Simone, grifo nosso) 

 

Ana Carolina considera o livro de grande auxílio nas atividades em sala de aula, como 

também um recurso que envolve a participação da família nas atividades extraclasse, “mas não 

é o único”, ou seja, deve haver intervenções do professor no uso desse material em sala de aula. 

Elis Regina expressa a realidade social dos alunos da escola pública e diz que é o LD a 

ferramenta que apresenta aos alunos a noção dos “bens culturais” que já estão emergentes em 

nossa sociedade contemporânea. Como pontua Rojo (2012, p.12), o LD inclui uma “variedade 

de culturas já presentes nas salas de aulas de um mundo globalizado”. Assim, o que vemos hoje 

é que o LDP tem buscado trabalhar as características da sociedade por meio dos diferentes tipos 

de textos.  

Simone concebe o livro como guia didático organizado dentro das propostas 

curriculares, proporcionando práticas de produção de textos escritos voltadas para o 

desenvolvimento eficaz e social dos alunos e, nessa finalidade, as editoras têm buscado 

“possibilidades de práticas que os alunos se transformem em criadores de sentidos” em meio 

aos seus próprios contextos de sociedade globalizada, marcada pela intolerância (ROJO, 2012, 

p.29).  

De forma unânime, as professoras destacaram os benefícios contidos no LDP e, em 

sintonia com os estudos de Bittencourt (1985, p. 46), consideram que o LD é uma “fonte de 

formações, instrumento de trabalho do professor, facilitador do processo de ensino e 

aprendizagem”, como também um gênero que objetiva “registrar os fatos” nos fornecendo o 

conhecimento cultural, político e social. 

As percepções das professoras em relação ao LDP nos mostraram que, a medida em 

que a sociedade contemporânea se torna cada vez mais diversificada culturalmente, a escola 

terá como reflexo as mais variadas presenças dessas formas de linguagens. Assim, é necessário 

que as editoras dos livros didáticos e o professor, como portador desse conhecimento, 

continuem fazendo “usos e noções reais de letramento”, aproximando-se cada vez mais das 

novas demandas que vão surgindo (STREET, 2014, p. 118). 

Conforme o que temos lido e descrevido até aqui, acreditamos que o LDP ofereça 

subsídios quanto à aquisição da aprendizagem de língua materna numa concepção no qual 
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Souza e Cafiero (2019, p. 195) presumem que essas atividades “promovam os usos da língua 

em situações concretas de comunicação”, uma vez que esse olhar para a linguagem em conexão 

com a didatização do professor facilita a transmissão do saber, principalmente em casos de 

conteúdos que nem sempre ficam claros para os alunos.  

O sucesso da aprendizagem dependerá das articulações que o professor conseguir 

estabelecer entre as demandas da realidade dos seus alunos em conexão com as propostas de 

conteúdo do LDP. Nesse sentido, presumimos que a organização do trabalho didático-

pedagógico das professoras é primordial e exige um conhecimento prévio do assunto exposto 

para que facilite a compreensão do aluno. Face a tais reflexões, procuramos saber das docentes 

“de que maneira elas planejam e apropriam da canção inserida no Livro Didático nas aulas”: 

 

Eu utilizo uma música que tenha no livro associada ao conteúdo 

programático. (Professora Ana Carolina, grifo nosso)   

 

A música inserida no livro didático sempre aparece de forma relacionada 

ao conteúdo. Inicialmente, peço que os alunos leiam a letra, interpretem-na e 

só depois, partimos para a audição da mesma. Após essa etapa, procuro mediar 

os alunos para fazer pontes entre a música e o conteúdo em questão. 

(Professora Elis Regina, grifo nosso) 

 

Eu planejo a partir da própria acepção, ou seja, a partir do conteúdo que 

o livro traz, muitas vezes é utilizado para trabalhar a gramática ou 

relacionado a Literatura. (Professora Simone, grifo nosso) 

 

Conforme as três professoras nos responderam, o livro didático trabalha a canção 

agregada a uma sequência didática, almejando, segundo Souza e Cafiero (2019, p. 203), que a 

aprendizagem “não se esgote em si mesmas e não sejam reduzidas a mero treino de habilidades, 

mas que sejam experiências significativas”, assim, percebemos que essas professoras estão 

atentas sobre os objetivos que pretendem alcançar de forma didática e contextualizada. Souza 

e Cafiero (2019) afirmam que o planejamento é um dos meios de equipar o professor para 

melhor transmissão dos saberes aos alunos.  

Por isso mesmo é que concebemos o LP como um material didático, instrumento 

utilizado em situações de ensino que faz parte da escola com condições necessárias ao êxito da 

aprendizagem, um auxílio pelo qual as professoras se valem no trabalho de assimilar ou fazer 

apreender os objetos de conhecimento envolvidos em suas propostas didáticas. 

 

3.3 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS SOBRE A CANÇÃO  
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Quando lembramos das leituras realizadas sobre história da canção, percebemos que os 

compositores, particularmente, Naves (2010, p. 19), tentaram “comentar todos os aspectos da 

vida, do político ao cultural”, do povo, e, a partir dessa aproximação, as canções passaram a 

desempenhar mudanças significativas na formação da sociedade, ao passo em que a visão do 

sujeito está contextualizada com a questão social, política, ideológica e familiar.  

Sem dúvida, conhecer os contextos que contribuíram para a inspiração das letras 

embutidas nas canções que foram gravadas e que circulam socialmente a nossa vida, requer 

estudo prévio do contexto social em que o texto foi produzido, exigindo elevado nível de 

conhecimento e letramento para tal interpretação. Essa é a forma didatizada da canção que nos 

interessa apreciar em sala de aula - a realidade manifestada de um povo, em forma de arte. 

Assim, consideramos pertinente questionar às professoras como a canção está presente 

em suas vidas: 

 

 O tempo todo, no passado, no presente, nas memórias, momentos 

marcantes, tudo em mim é música. (Professora Ana Carolina, grifo nosso)  

 

A canção me auxilia na minha prática pedagógica e muitas vezes é um 

entretenimento ao qual recorro em momentos de tensão. Mergulho nas 

letras para trabalhar a minha interioridade. (Professora Elis Regina, grifo 

nosso) 

 

A canção sempre esteve presente na minha vida, pois além de participar 

de todos os momentos dela, marcando-os de forma bastante significativa. 

Além de que está associada a dança que sempre fez parte da minha vida 

também. (Professora Simone, grifo nosso) 

 

Ana contextualiza o gênero canção em momentos atemporais que marcaram o passado 

e permanecem presente na sua vida - o que nos levou a entender em Tatit (2004, p. 62) que as 

canções foram compostas objetivando vincular as letras ao perfil das pessoas, como “a 

manifestação da fala cotidiana nas canções”, o que nos levou a perceber por meio das letras o 

sentimento de saudade na fala da professora.  

Por sua vez, a professora Elis Regina exemplificou os momentos agradáveis que teve de 

maneira compartilhada na aula quando utilizou o gênero canção como prática discursiva 

passível de interpretação, descrição e explanação - corroborando com Marcuschi (2010, p. 53), 

que caracteriza essa ação pedagógica “como uma forma concretamente realizada nos diversos 

textos empíricos” e é por meio dessa compreensão que o aluno aprende a moldar e a controlar 

a linguagem. A professora acrescentou: “recorro nos momentos de tensão”, indicando assim 

que esse gênero traz certo alívio no seu interior, o que nos levou a concordar com Naves (2010, 
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p. 92), ao afirmar que as letras e as melodias trazem ao ouvinte sensações que podem ser 

associadas “à leveza e à alegria”.  

Simone relatou a canção como momento constante, marcante e significativo em sua 

vida, na qual Granja (2010, p. 47) considera ligada “a um contexto de significação”, valorizando 

os aspectos pertinentes aos fatos alegres e divertidos do dia-dia, expondo seus desejos e hábitos.  

Após essa informação prévia de saber do significado pessoal da canção para as 

participantes, pensamos no local de trabalho dessas profissionais da educação. De acordo com, 

Fonterrada (2008, p. 121) articular o gênero canção ao ensino é buscar “detectar valor e 

significado que os homens atribuíram à educação ou à educação musical” e esse valor didático 

da canção contribuiu para que movimentos artísticos se posicionassem e para que a arte musical 

fosse implementada na educação. Isto nos levou a compreender em Marcushi (2010) que uma 

das propostas pedagógicas da escola é ajudar a reconhecer e entender as finalidades desse 

gênero. Tendo em vista que a canção faz parte desse critério, indagamos essas profissionais da 

educação como a canção está presente no seu local de trabalho, ou seja, na escola:  

 

Embora exista na escola, um coral supervisionado por um Professor, 

acredito que a canção não esteja muito presente. (Professora Ana Carolina, 

grifo nosso) 

 

Em projetos Estruturantes, a música também está inserida na escola. O 

Projeto Face dá aos alunos a oportunidade de revelar talentos, de se 

posicionarem criticamente. (Professora Elis Regina, grifo nosso) 

A canção está presente de diversas formas na escola, porque os alunos 

estão sempre com fones no ouvido curtindo a música que gostam. 

(Professora Simone, grifo nosso) 

 

Simone acredita que, por mais que existam atividades que envolvam a canção na escola, 

a concepção de canção está pouco presente. Os estudos de Fonterrada (2008, p. 120) relatam 

que os projetos que envolvem a música na escola têm procurado “investir em propostas 

pessoais, geralmente baseada em ensaio-e-erro” voltadas a uma forma dura e técnica de 

atividade ou de forma divertida em que a proposta da “música é lazer”. Assim, percebemos, de 

acordo a professora Simone, que os professores responsáveis pelos projetos estruturantes, 

lançados pelas escolas, deveriam pensar o trabalho com a música nas formas formal e informal 

de ensino.  

Elis Regina nos fez compreender que os projetos são meios que procuram fazer a cultura 

permanecer na escola, tal como oportunizar aos alunos o conhecimento que envolve a música 

e a canção. Os projetos estruturantes possibilitam “a produção de um ambiente escolar dialogal, 
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que vise a emancipação dos sujeitos”, no processo da construção da subjetividade como forma 

de despertar o senso crítico dos estudantes (DINDIER, 2012, p.110)  

Bozzetto (2009, p. 59) revela em seus escritos que a década de 90 apresentou uma 

inovação peculiar de “sons de celulares por todas as partes”. Por meio dessa ferramenta, 

utilizada com os fones no ouvido, o gênero canção nos acompanha em todos os lugares que 

frequentamos. De forma mais individual a professora Simone percebe a canção na escola, 

apreciada pelos estudantes em todos os tipos e estilos com o uso dos “fones de ouvido, 

permitindo uma imersão direta na música”, oportunizando ao ouvinte um espaço mais privado. 

(GRANJA, 2010, p. 68). 

As três professoras consideram a música presente no seu local de trabalho como 

expressão viva e comunicativa, uma forma de entreter “arte com a vida,” influenciando a 

comunidade escolar, quer seja de forma coletiva por meio dos projetos ou em particular como 

uso dos fones de ouvido, oferecendo condições para que os alunos desenvolvam suas 

criatividades (NAVES, 2010, p. 21). 

Em seguida, procuramos saber do fazer pedagógico dessas professoras no uso da 

canção, logo, indagamos como a canção está presente na sua aula de Língua portuguesa. 

 

Poderia estar mais presente. (Professora Ana Carolina, grifo nosso)  

 

Na sala de aula, a canção está presente nos livros didáticos como suporte 

para a compreensão de novos conteúdos ou na busca de reflexão de temas. 

(Professora Elis Regina, grifo nosso) 

 

Na sala de aula a música está sempre presente, nas aulas alguns 

professores também a usam como ferramenta pedagógica em suas aulas. 

(Professora Simone, grifo nosso) 

 

Apesar das transformações que vêm ocorrendo no mundo do conhecimento e da 

educação, a professora Ana Carolina considera que a canção ainda é pouco presente na escola, 

consequentemente, percebemos na sua fala que o mesmo acontece em relação a sua prática em 

sala de aula.  A reposta da participante, levou-nos a acordar em Granja (2010) que embora os 

parâmetros curriculares indiquem a permanência da música na grade disciplinar, na prática, 

porém, poucas escolas abrem espaço em seu currículo para um programa consistente e contínuo 

de aprendizagem da canção.  

Para a professora Elis Regina, a canção faz parte das atividades da sala de aula como 

também nas propostas do LDP, sempre do “texto ao seu contexto” (NAVES, 2010, p. 21), 

desenvolvendo nos alunos uma apreciação artística, critica e cultural, além de expandir o 
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repertório linguístico dos estudantes, possibilitando um estudo de canções de diferentes estilos 

musicais e consentindo que possam definir e escutar outros gêneros além dos que já estão em 

contato no dia a dia. 

Simone experencia com maior frequência as canções que redesenham os gostos e as 

predileções dos alunos em seus cotidianos, na qual cabe a ela (professora) “proporcionar 

situações de desenvolvimento e aprimoramento de uma escuta atenta e significativa, como 

forma de ampliar as habilidades perceptivas dos alunos” nos efeitos de sentidos construídos a 

partir das letras ouvidas. (GRANJA, 2010, p. 18). 

Refletimos nas respostas das professoras acima e, tal como Marcushi (2010) e Bourdieu 

(1996), consideramos a canção um gênero discursivo e de poder, pois existe uma disputa entre 

as editoras que editam seus produtos em diversos contextos, segundo as preferências dos 

ouvintes. Por isso, avaliamos o quão é importante que na sala de aula haja um olhar para o 

conteúdo e as propostas dessas composições, pois se trata de um gênero cultural, mas também 

de consumo e de alienação.  

Frente a esse cenário, vemos a necessidade de considerar a importância de trabalhar na 

sala de aula a noção do gênero canção, partindo também dessa premissa de que ela se conserva 

no lugar marcador de posicionamentos entre a expressão livre da arte, do imaginário e do poder 

e que carece ser discutido à luz desse conjunto de configurações. Trabalhar e discutir o gênero 

canção na sala de aula é oportunizar vários tipos de leituras aos alunos, possibilitar a criticidade 

como cidadãos ativos da sociedade. 

Assim, consideramos que fazer o uso de canções em sala de aula, do mesmo modo que 

focalizar as suas finalidades em cada contexto, tornam-se ações indispensáveis para que a escola 

se aproxime mais das novas demandas que vão surgindo. Com isso, a escola se torna espaço 

necessário para interpretações críticas e possibilidade de compartilhar e problematizar 

conceitos. Então, perguntamos às professoras, se elas já utilizaram a canção na sala de aula. 

 

Sim, diversas vezes (Professora, Ana Carolina) 

 

Sim, vejo a canção como um gênero capaz de despertar no aluno, o senso 

crítico, pois a música sensibiliza e convida o aluno à reflexão. (Professora, 

Elis Regina, grifo nosso) 

 

Sim, várias vezes eu utilizei a canção em sala de aula. (Professora, Simone) 

 

Conforme Naves (2010), com o passar dos anos, a arte passou a fazer parte da vida das 

pessoas, o que resultou em atividade a ser repassada pela mídia como objeto a ser consumido. 
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Compactuamos com Tatit (2004, p. 62) e com as professoras entrevistadas que visam discutir 

esse “atribuir significado aos sons”, oportunizando aos alunos momentos de reflexão e 

discussão, pois sabemos que as composições representam valores no comportamento dos alunos 

sobre modos de falar, de agir e de pensar.  

A utilização da música em sala de aula e, particularmente a canção, contribuirá para 

que o professor tenha mais flexibilidade para elaborar trabalhos mais bem adequado à realidade 

dos seus alunos, pois as letras, ritmos e melodias facilitam a compreensão e assimilação dos 

conteúdos, oportunizam momentos dinâmicos que promovem a oralidade, bloqueio de timidez, 

alegria e descontração.  

Conforme escrevemos no capítulo anterior, um passo marcante na cultura artística 

brasileira foi trazer a arte para o campo do gênero literário. A partir desse momento, as canções 

começaram a fazer parte da realidade social das pessoas, começamos a ouvi-la, a entendê-la, 

pois suas letras poéticas tinham muito a nos ensinar. Logo, a canção se tornou um gênero 

expressivo, de linguagem, causa e intencionalidade que influenciou a mudança ou permanência 

de pensamento.  

No que tange ao reconhecimento do que seja a canção como um gênero de causa, 

linguagem e expressão, o parâmetro didático sugerido pelos PCN (2000) recomenda que ao 

planejar a aula é importante que o professor crie situações reais para que o aluno perceba o uso 

e a finalidade dos diversos tipos de gêneros, pois eles são “dinâmicos” (MARCUSCHI, 2010, 

p. 19) e se manifestam em diferentes modos de comunicação como imagens, sons, formas e 

movimentos. Face a tais importâncias, perguntamos às professoras: “Para você o ensino do 

gênero canção é algo que deve ser priorizado no planejamento das aulas?” 

 

Devemos trabalhar com todos os gêneros textuais na sala de aula e 

contextualizá-los. (Professora Ana Carolina, grifo nosso) 

 

O ensino do gênero textual de uma forma geral deve ser priorizado no 

planejamento, pois alunos se deparam com uma infinidade de gêneros 

fora da escola e o professor deve oportunizar ao aluno a capacidade de 

ler/interpretar e produzir tais gêneros, preparando-os para as diferentes 

situações comunicativas. (Professora Elis Regina, grifo nosso) 

 

É muito importante os usos de vários gêneros textuais em sala de aula 

pois o aluno está em contato constante com esses gêneros no seu dia a dia, 

bem como desenvolve a interpretação e compreensão de textos, habilita o 

educando a utilizar a escrita e leitura nos mais diversos contextos sociais.  

(Professora Simone, grifo nosso) 
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Ana Carolina considera de extrema relevância que os alunos tenham contato com o 

maior número de gêneros textuais possíveis, ideia que está em consonância com Koch (2009, 

p. 12) ao considerar o gênero como uma “unidade básica de comunicação /interação humana” 

que circula na sociedade na qual esses estudantes estão incluídos nos processos de compreensão 

e transformação para seu desenvolvimento como sujeitos social, cultural e de linguagem.  

Elis Regina prioriza o uso dos gêneros textuais no planejamento das aulas e tem a 

sensibilidade de entender que, como professora, cabe a ela a responsabilidade de levar o aluno 

a pensar, apresentar elementos reais, objetivando, segundo Koch (2009, p. 15), “realizar 

atividades com intuito de garantir a compreensão” do aluno para que ele encontre sentido 

naquilo que lhe foi apresentado a fim de produzir textos que tenham início, meio e fim.  

Simone reconhece que o uso dos gêneros textuais na sala de aula potencializa várias 

habilidades cognitivas, em consonância com Koch (2009), Rojo e Cordeiro (2004, p.10), 

Simone percebe o cuidado que o professor precisa ter ao situar os alunos sobre os aspectos 

“globais e locais” dos diferentes enfoques dos gêneros textuais selecionados para serem 

trabalhados em sala.  

As professoras têm a concepção de que os gêneros se realizam nas práticas sociais. 

Sendo assim, o aluno do Ensino Médio apropria-se dos gêneros textuais/discursivos ao ser 

selecionado para uma entrevista de emprego, ao assistir a um filme, quando participa de uma 

roda de debate, quando faz valer a própria convicção em uma discussão com amigos, quando 

avalia criticamente uma proposta de trabalho ou de relacionamento, escreve um bilhete de 

romance ou quando compõe uma canção, tudo isso são práticas de letramento que podem ser 

trabalhadas em sala de aula.  

A linguagem, concebida como ação humana, está em constante movimento, num 

processo dinâmico, e assume, segundo Rojo e Cordeiro (2004, p.7), um “conjunto de domínios 

de aprendizagem, sobre leitura e produção de textos”.  Para cumprir sua função comunicativa, 

a linguagem utiliza-se dos gêneros textuais que, a seu tempo, modicam a vida das pessoas, 

mudam comportamentos de um grupo, impõem opiniões e apreciam valores. 

Retomando aos PCN (2000, p.16), uma das principais propostas de ensino está em 

considerar que o estudo da “língua materna na escola aponta para uma reflexão sobre o uso da 

língua na vida e na sociedade”. Logo, a canção é uma manifestação desse letramento no qual 

nós interagimos socialmente e a língua é o instrumento pelo qual nos definimos como pessoas, 

entre pessoas.  Nesse sentido, indagamos às professoras: “Você considera que a canção é um 

gênero importante para a inserção do sujeito na sociedade letrada?” 
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Sim, é de fundamental importância a utilização da diversidade das letras 

musicais na sala de aula com objetivo de preparar o indivíduo para as 

mais variadas situações do cotidiano. (Professora Ana Carolina, grifo nosso) 

 

Sim, pois existe uma infinidade de conhecimento nas letras que circulam 

na sociedade. Apresentá-las aos alunos, significa prepará-los para a 

interpretação dos mesmos, inserindo-os como seres pensantes e críticos.  

(Professora Elis Regina, grifo nosso) 

 

Sim, considero que canção é um gênero muito importantes para que os 

alunos se sintam confortáveis na sociedade, pois o conhecimento deles 

propiciam uma desenvoltura maior destes gêneros em qualquer 

ambiente. (Professora Simone, grifo nosso) 

 

Ana Carolina em a percepção de que pensar nas diversidades de informações contidas 

nas letras demanda apropriar-se criticamente do que se lê, como quando se escolhe uma prática 

de linguagem como a canção, por exemplo, é considerar, segundo Kleiman (1995) as práticas 

de letramento que surgem visando aprendizados entre o social e o histórico, manifestados no 

sujeito, sem nenhuma restrição em relação às condições de um convívio social.  

Elis Regina percebe a ampla possibilidade de aprendizagem contidas nessas letras, pois 

a canção é uma prática social de leitura e escrita que contribui, de acordo Tfouni (2004), na 

participação de pessoas em conexão com o desenvolvimento social, intelectual e cultural de um 

povo, assim como as variações que ocorrem nas composições dessas letras. 

As canções que são produzidas, consumidas pela comunidade e inseridas no LDP, 

refletem um universo em que Tatit (2004, p.91) considera que algumas letras buscam trazer um 

“enriquecimento cultural” e uma “demarcação histórica”, (p. 93) oferecendo-nos um letramento 

interdisciplinar. Assim como a autora, a professora Simone considera a canção “um gênero 

muito importante para que os alunos se sintam confortáveis na sociedade” encaminhando-os a 

um posicionamento em relação ao contexto letrado em que as letras se apresentam.  

Estabelecendo um contraponto com a compreensão de Tatit (2004), lembramos dos 

escritos de Solé (1998), que é por meio dessa leitura, dessa arte cultural que o aluno empregará 

seu conhecimento de mundo para construir sua interpretação em qualquer ação habitual de 

leitura na qual o conhecimento prévio, linguístico e de mundo são pilares para que o aluno 

consiga (re)construir o sentido e significado do texto que compõe a canção.     

Tal qual Ana Carolina, Elis Regina e Simone nós enxergamos o papel do professor como 

aquele que vai mediar os alunos do modo mais viável em/de “agir sobre o mundo e dizer o 

mundo, constituindo-o de algum modo” (MARCUSCHI 2010, p. 23) num contexto de 
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sociedade na qual o homem precisa estar antenado, propondo novas estratégias, definindo metas 

sobre situações novas e, em tais situações, se constituindo como sujeito social e de linguagem.  

 

3.4 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS SOBRE GÊNERO TEXTUAL, LEITOR 

AUTÔNOMO E LETRAMENTO 

 

A partir das concepções que as professoras tiveram sobre gêneros textuais, leitura e 

letramento, fomos instigadas a construir essa temática, objetivando entender como acontece as 

práticas didáticas em que esses três elementos estão envolvidos.  

Iniciamos com o termo gênero que teve início na tradição ocidental, particularmente, 

ligada à literatura. Esta análise se inicia com Platão, apoiar-se em Aristóteles, sobrevindo por 

Horácio e Quitiliano, passando a ser amplamente desenvolvida na Idade Média, seguindo pelo 

Renascimento e pela Modernidade até os primórdios do século XX. Hoje - em meio a nossa 

pesquisa – percebemos que a noção de gênero ganhou uma amplitude que não ficou 

restritamente ligada à literatura (MARCUSHI, 2008). 

Nas formas da fala ou da escrita, com ou sem aspirações literárias, Marcuschi (2008, 

p.19) caracteriza gênero textual como “fenômenos históricos ligados à vida cultural e social”, 

ou seja, representa a sociedade e sua maneira de ser. Por isso, gêneros textuais não são estruturas 

rígidas e sim maleáveis nas formas culturais e sociais de aprendizagem.  

De acordo com os excertos sobre a importância de se utilizar diversos gêneros textuais 

na sala de aula, procuramos saber: “Qual o tipo de gênero textual você mais utiliza em sala de 

aula com seus alunos?” 

 

O gênero textual que mais uso é conto e crônica. (Professora Ana Carolina, 

grifo nosso) 

 

O gênero textual mais utilizado é o conto e o poema, uma vez que ao 

trabalhar literatura, esses gêneros são frequentes. (Professora Elis Regina, 

grifo nosso) 

 

Eu utilizo variados tipos: charges, tirinhas, músicas, poesias. Todos estes 

gêneros são frequentes nos livros didáticos atuais, isso possibilita o trabalho 

mais contínuo com eles que são importantes para desenvolver a competência 

de leitura dos alunos.   (Professora Simone, grifo nosso) 

 

Apesar das três professoras concordarem que todos os gêneros precisam ser 

trabalhados e priorizados na sala de aula, temos a convicção de que não é possível utilizar todos 

os gêneros em um ano letivo, numa única turma, bem como utilizar somente a canção durante 
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todos os semestres, visto que, de acordo Marcuschi (2010, p. 23), os “gêneros são inúmeros”, 

porém, podem ser trabalhados gradualmente dentro das várias modalidades.  

Convêm salientar que as professoras têm a liberdade de selecionar quais gêneros 

textuais serão utilizados na aula a fim de responder às necessidades reais da turma. A exemplo 

disso, a professora Ana preferiu adotar conto e crônica para trabalhar com a turma, enquanto 

Elis optou por fazer uso do conto e do poema - gêneros ligados mais à literatura. Enquanto 

Simone fez uso dos mais variados tipos de gêneros inseridos no livro didático. 

Diante desse quadro investigativo, cabe aqui registrar o que as professoras enfatizam 

em suas práticas didáticas sobre tipo textual, gênero textual e domínio discursivo a partir da 

afirmativa de Marcushi: 

 

Tipo textual, designa uma espécie de construção teórica [...] caracteriza-se 

muito mais como sequencias linguísticas [...] Em geral, os tipos textuais 

abrangem cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração, 

argumentação, exposição, descrição, injunção. (MARCUSHI, 2008, p. 154, 

155). 

 

Quanto à definição do gênero textual, o autor afirma que: 

 

Refere aos textos materializados em situações comunicativas. [...] são textos 

que encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões 

sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, 

objetivos enunciativos e estilos realizados na integração de forças históricas, 

sociais, institucionais e técnicas [...]. Alguns exemplos de gêneros textuais 

seriam: telefonema, sermão, carta comercial, carta pessoal, romance, bilhete 

[...]. (MARCUSHI, 2008, p. 155). 

 

 No que diz respeito à noção de domínio discursivo no livro “Produção textual, análise 

de gêneros e compreensão”, o mesmo autor observa que esta compreensão serve para: 

 

Designar uma esfera ou instância de produção discursiva ou de atividade 

humana. Esses domínios não são textos nem discursos, mas propiciam o 

surgimento de discursos bastantes específicos. [...], falamos em discurso 

jurídico, discurso jornalístico, discurso religioso. (MARCUSHI, 2010, p. 24). 

 

As características apreendidas até aqui fizeram-nos entender que entre o discurso e o 

texto se encontra o gênero, assim, gerador da “prática social e prática textual- discursiva” 

(MARCUSHI, 2008, p. 84). No caso do livro “Português Contemporâneo”, as atividades que 

envolvem os gêneros textuais abordam a utilização da língua, considerada heterogênica tanto 
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quanto os gêneros e, por este motivo, os gêneros estão divididos em primários (como carta, 

diálogo etc) que são constituídos pelas relações humanas de comunicação; e os secundários, 

mediados pela escrita mais complexa (como teatro, romance, tese científica, palestra, dentre 

outros).  

Os gêneros textuais fazem parte da comunicação do ser humano e é função do 

professor garantir o melhor funcionamento desses gêneros, seja em uso particular ou públicos, 

nos padrões formais ou informais da linguagem, para que assim o aluno consiga utilizar e diferi 

o tipo textual, o gênero textual e o domínio discursivo. Dessa forma, os alunos sentirão mais 

preparados em empregar essas formas comunicativas, quer seja numa entrevista, em exames, 

debates e apresentações.  

As professoras revelaram que utilizam os gêneros textuais relacionando-os às situações 

concretas de ações comunicativas. Isto significa que as participantes recorrem a esses diferentes 

tipos de textos caracterizados como gêneros de diferentes naturezas, fazendo o uso adequado e 

oportuno nos diversos tipos de eventos sociais. 

Hoje em dia, o LDP tem buscado abordar os gêneros textuais em contexto múltiplo de 

comunicação e, em tais situações, Koch (2009, p. 53) ajuda-nos a compreender que nessas 

apreensões e mudanças de gênero é que “aprendemos a moldar a escrita (e também a fala)”, às 

vezes, de forma bem padronizada, outras estereotipadas ou, às vezes, maleáveis.  A cultura 

contemporânea, estruturada pelo uso de novas tecnologias e nas diversas linguagens, exige da 

sociedade o saber encontrar a informação.  

Assim como as propostas do LDP, inferimos em Koch (2009, p. 74) que a sala de aula 

é o lugar que possibilita ao aluno o domínio do gênero para melhor “conhecê-lo ou apreciá-lo 

de modo a ser capaz de compreendê-lo” e assim ser capaz de falar e produzir textos em todas 

suas dimensões dentro do espaço escolar ou fora dele. Em meio a essas inovações tecnológicas 

comunicativas em circulação, procuramos saber das docentes se elas utilizam recursos para 

trabalhar os gêneros textuais na sala de aula. 

 

Sim, vários possíveis (Professora, Ana Carolina grifo nosso) 

Sempre apresento aos alunos a revista e o jornal como suportes de 

diferentes gêneros textuais, além de trabalhar com eles, gêneros que 

circulam por aí afora. (Professora, Elis Regina grifo nosso) 

 

 Os recursos que eu mais utilizo são as ferramentas tecnológicas presentes 

na escola como: data show, aparelho de som, celular, além deles os textos 

presentes no livro didático. (Professora Simone, grifo nosso) 
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Na fala da professora Ana Carolina, atestamos que a utilização dos diversos recursos 

para trabalhar os gêneros textuais na aula favorece uma rica ampliação na prática do professor 

e isso resulta em possibilidades de informações que circulam no meio escolar (na oralidade e 

na escrita).   

Marcuschi (2010, p. 21) considera que os jornais e revistas editoriais são gêneros que 

possuem “presença marcante e grande centralidade nas atividades comunicativas da realidade 

social”, recursos utilizados pela professora Elis Regina, que reconhece serem - os jornais e as 

revistas – verdadeiros suportes de diferentes gêneros textuais. 

Simone vê a tecnologia como suporte inovador para realizar atividades que envolvem 

os gêneros textuais, e os estudos de Marcuschi (2010, p. 20) consideraram que, devido à 

presença da internet, “presenciamos uma explosão de novos gêneros e novas formas de 

comunicação, tanto na oralidade como na escrita”, ampliando o conhecimento e tornando a aula 

dinâmica e prazerosa.  

Refletindo sobre as percepções das professoras, é visível que existe uma tentativa de 

desenvolver nos alunos as habilidades de “leitura/escrita considerando-se, portanto, a aquisição 

da escrita enquanto código do ponto de vista do indivíduo que aprende” (TFOUNI, 2004, p. 31) 

a fim de adquirir autonomia nas suas leituras diante do mundo onde ele vive. Assim posto, em 

seguida, as entrevistadas responderam à seguinte pergunta: "O que você entende por leitor 

autônomo?" 

 

Aquele indivíduo que lê e interpreta o que leu, compreende o significado 

do texto lido, emite opinião acerca do texto. (Professora, Ana grifo nosso)  

 

O leitor autônomo é aquele que é capaz de produzir questionamentos 

diante do texto que lhe é apresentado, ou seja, um leitor que ativamente 

se posiciona diante daquilo que lê e se posiciona e não aquele que apenas 

decifra os códigos linguísticos. (Professora Elis, grifo nosso) 

 

Leitor autônomo é aquele que tem a competência de compreender e 

interpretar um texto, ou seja, fazer uma análise reflexiva de textos, 

produzindo seus próprios questionamentos e reflexões.  (Professora, 

Simone, grifo nosso) 

 

Ana, percebe a autonomia do seu aluno quando este compreende o significado do texto 

lido, quando o aluno compreende que a leitura exerce um papel comunicativo de passar 

informações. Nessa atividade de entre compreender e opinar, citado pela professora, partirmos 

de premissas como as apresentadas aqui por Kato (1993): a) por envolver uma relação 

cooperativa entre emissor e receptor; b) por transmitir intenções e conteúdo; c) por ter uma 
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forma adequada à sua função. Caminhando nessa proposta, para que haja reflexivo e inteligível 

entendimento, a didatização acontece por meio de um esforço cooperativo na medida certa, 

clara, sincera e relevante, com elementos importantes visando à intenção da mensagem em que 

se pretende atingir. 

Um leitor autônomo, para Elis Regina, necessita ter propriedade e saber assimilar o texto 

para produzir questionamentos e interpretar o dito e o não dito.  Em face dessa concepção da 

professora, reafirmamos em Kleiman (2007) que entender um texto é um procedimento que se 

caracteriza pela utilização do conhecimento daquilo que o leitor já sabe e correlaciona com as 

informações adquiridas ao longo da sua vida.  

Simone concebe como leitor autônomo aquele aluno que “tem a competência de 

compreender e interpretar um texto”; Saveli (2007) assevera que a leitura precisa ser concebida 

levando em conta o ponto de vista do leitor, pois este olhar é importante para que haja 

questionamento, no qual se abre o caminho para os argumentos que são elaborados a partir do 

posicionamento desse leitor. 

É de suma importância essa apreensão do leitor autônomo relatada pelas três educadoras 

acima, pois, como professoras de ensino de Língua materna, é extremamente relevante propiciar 

meios para que o aluno seja um leitor que reflita, produza e situe-se ao “nível de complexidade 

do texto; do objetivo da leitura; do grau de conhecimento prévio do assunto tratado; do estilo 

individual do leitor, entre outros" (KATO 1993, p. 60), bem como compreendendo os textos 

dentro de contextos sociais dos envolvidos.  

Solé (1998, p. 113) alarga a concepção e percepção sobre a leitura como um “processo 

de emissão e verificação de previsões que elevam a construção e compreensão do texto”, ou 

seja, é necessário que o professor opere efetivamente como agente letrador e assim capacite os 

alunos para atingir confiabilidade para entenderem e se posicionarem diante da leitura ou até 

mesmo escolherem o que ler e para que ler.  

As professoras utilizam as atividades do LDP de forma coletiva, oferecendo uma 

variedade de textos, fazendo amadurecer a compreensão e a pluralidade de possibilidades de 

leituras na turma.  

 Nessa direção, foi de suma importância analisar a perspectiva de letramento na visão 

das professoras, as quais foram questionadas sobre de que forma concebem o letramento.  

 

É todo contato com a leitura e a escrita que perdura a vida inteira, desde 

o dia em que você olha o mundo pela primeira vez e fecha os olhos pela 

última vez. Letramento é vida, interpretar, rir, chorar, ler, fazer gestos caras e 
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bocas, receitas, notícias, contos, músicas, bilhetes, recados, viajar na 

imaginação e encanto pelo viver. (Professora Ana Carolina, grifo nosso) 

 

Letramento, para mim, é o processo pedagógico que oportuniza ao aluno, 

a capacidade de ler, escrever e interpretar. (Professora Elis Regina, grifo 

nosso) 

Para mim letramento seria o processo que leva o aluno a saber ler, 

escrever e interpretar de forma consciente e critica em diferentes 

contextos do seu cotidiano. (Professora Simone, grifo nosso) 

 

Ana Carolina compreende que o letramento funciona na vida pessoal e na sociedade, 

numa perspectiva de que essa visão de mundo e de “conhecimento textual faz parte do 

conhecimento prévio e desempenha um papel importante na compreensão de textos” como 

práticas sociais de linguagem que envolvem leitura e escrita (KLEIMAN, 2007, p. 16). 

Ancorada nessa vivência de mundo, o leitor vai criando a obra a seu modo, obedecendo aos 

comandos autorais ou criando os seus próprios comandos. 

Quanto mais leitura e conhecimento de gêneros textuais o leitor tiver, mais fácil será 

a sua compreensão da leitura. Elis Regina caracteriza o letramento na perspectiva da educação 

formal, ligado às “noções de Ensino e Aprendizagem e aquilo que os alunos fazem na escola” 

(STREET, 2014, p. 122), ou seja, nas atividades realizadas com diferentes gêneros textuais, 

tipos de leitura, de escrita e à reflexão sobre diferentes efeitos por estes provocados. 

Simone associa o letramento às práticas de aprendizagem que adquirimos dentro da 

escola e às ações comunicativas realizados no uso diário, ou seja, a igreja, o trabalho, o clube 

esportivo, dentre outros, são espaços que oferecem condições de letramento que praticamos 

dentro de uma comunidade (STREET, 2014; TFOUNI, 2004). Em meio a todas essas diferentes 

práticas, nossos princípios e valores são construídos e também reproduzidos, é dessa forma que 

vamos compondo a sociedade. Observamos que as professoras têm convicção de que as aulas 

de Língua portuguesa não podem ser ministradas com a utilização de linguagem que distancie 

os sujeitos de sua aprendizagem.   

 

3.5 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS SOBRE A ESCOLHA DO LIVRO “PORTUGUÊS 

CONTEMPORÂNEO” 

  

Nas respostas que obtivemos da entrevista, evidenciamos que o LDP tem auxiliado tanto 

as professoras quanto os alunos nas tarefas diárias, e, conforme Munakata (2012, p. 90), “num 

lugar assim instituído, o livro necessariamente se faz presente, não como um acessório a mais, 
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mas como um dispositivo fundamental” que otimiza as práticas didáticas das professoras em 

sala de aula.  

Em relação à escolha do LP, as professoras nos disseram que o colégio recebe várias 

coleções didáticas, e elas podem levar os livros para casa a fim de realizar uma análise mais 

detalhada, e, de acordo Barreto, Oliveira e Seixas (2017, p. 64), “o docente que reflete sobre os 

seus atos oferece maior probabilidade de acertos nas suas decisões”. Após essa verificação 

individual, nos dias de planejamento, em conjunto, a escolha do livro é realizada seguindo 

alguns critérios pedagógicos: 

a)  os sujeitos envolvidos: a realidade do educando, se o livro atende às necessidades 

do aluno e se amplia a visão de mundo;  

b) os objetivos visados: se as atividades do livro são contextualizadas, se a estrutura 

geral da obra visa o desenvolvimento da proficiência do aluno; 

c) a situação: se na escola existe os recursos humanos que permitam um uso satisfatório 

do material. 

Consideramos de grande relevância esse filtro pedagógico das professoras 

responsáveis pela escolha do LDP, pois os estudos de Cassiano (2019, p. 36) nos revelaram que 

“como a decisão do livro a ser adotado é feita pelo professor, as escolas são alvo diário das 

equipes comerciais das editoras”.  O autor acrescenta que: 

 

várias são as estratégias para a divulgação dos materiais, desde a distribuição 

de livros ao professor de modo gratuito, para análise e escolha destes, como a 

disponibilização de apoio com materiais de outras natureza, tais como portais 

na internet e outros complementares; palestras com autores, etc. no segmento 

dos didáticos, há necessidade de uma área comercial muito estruturada, com 

departamento de divulgação de grande porte, pois este é um dos critérios para 

a inserção dos livros no mercado, dentre outros. (CASSIANO, 2019, p. 36). 

 

Segundo as professoras, “nesse momento da negociação, o livro é simplesmente tratado 

como uma mercadoria”. Desse modo, somente uma escolha cautelosa e qualificada em toda 

estrutura que compõe o livro será capaz de, apesar disso, garantir seu valor pedagógico. De 

acordo Lima e Leal (2019, p. 160), “o livro didático não é o único instrumento do educador e 

do aluno, mas é uma ferramenta importante no processo de ensino/aprendizagem”.  A opção do 

livro é também uma oportunidade para a escola refletir sobre suas escolhas, seu funcionamento, 

os resultados adquiridos e os objetivos por alcançar. 

Em suma, a escolha qualificada do LDP pode ser executada num momento de extrema 

relevância do ensino-aprendizagem escolar: o momento em que o projeto político-pedagógico 
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da escola, do mesmo modo que as suas práticas, são refletidas e discutidas num contexto de 

planejamento do trabalho, principalmente, por que o LDP disponibiliza o manual do professor. 

E, dessa forma, é possível analisá-lo antecipadamente, para melhor planejar o seu uso e 

aprender com o ensino apresentado. 

3.6 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS SOBRE O LIVRO DIDÁTICO. 

 

O livro didático pode ser caraterizado como um símbolo que representa a cultura 

letrada. Portanto, adotá-lo, entender sua função, utilizá-lo como instrumento de ensino, são 

formas de compreender e valorizar a cultura escrita. Entretanto, dados empíricos mostram que:  

 

há vários tipos de uso do LD nas salas de aula, por exemplo, há quem utilize 

esse material como roteiro de conteúdos que se pressupõem que os alunos têm 

de aprender, o livro didático acaba funcionando como um currículo a ser 

seguido. Nesse caso, o sumário do LD se constitui como o planejamento anual. 

Diariamente, as aulas de língua são iniciadas e terminadas no LD, numa 

atividade mecânica que não se abre para além de suas páginas (SOUZA; 

CAFIERO, 2019, p. 192). 

 

Entendemos que, na sala de aula, o uso do livro didático deve ter limites, ou seja, o 

livro precisa somar com outras estratégias de trabalho a serviço do educador, visto que somente 

o uso massivo de um único LD cria um ambiente de aula cansativa e enfadonha.   

À luz dessas contribuições teóricas, buscamos saber das professoras: “Qual é a sua 

aproximação com o livro didático?”  

 

Eu sempre utilizo o livro didático na sala de aula, por acreditar que o 

mesmo seja um excelente apoio didático, senão o único que o professor 

tenha em sala de aula, porém também utilizo outros recursos, mas o livro 

didático é o instrumento que todos os alunos têm acesso. Em minhas aulas 

é usado principalmente nas aulas de interpretação de textos e fixação da 

gramática com exercícios. (Professora Ana Carolina, grifo nosso) 

 

Eu costumo usar muito o livro na sala de aula, considero o de Português 

contemporâneo muito recheado de gêneros textuais que estão próximos a vida 

o aluno. A minha relação como o livro é como uma bussola é ele que vai 

nortear todo o meu trabalho se ele não me contempla eu busco em outros 

para completar os conteúdos, mas nunca deixo o livro abandonado na 

prateleira.  (Professora Elis Regina, grifo nosso) 

 

Bem, a minha aproximação com o livro didático na sala de aula é como 

material de apoio. Considero o livro didático como material muito útil, 

mesmo porque é o material mais acessível ao aluno, contudo, esse 

material não é seguido à risca em minhas aulas. (Professora Simone, grifo 

nosso) 
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A professora Ana Carolina considera o livro como um excelente e significante apoio 

didático. Ou seja, ela percebe o material em conformidade com Ota (2009, p. 214) como “única 

fonte de referência do trabalho em sala de aula”, pois o livro lhe fornece roteiros 

preestabelecidos, respostas prontas, dinamizando tempo e praticidade. Por outro lado, a resposta 

de Ana Carolina nos permite constatar que, em alguns momentos, há conteúdos mais ou menos 

apropriados a uma determinada realidade apresentada pela turma, mais ou menos eficientes, e, 

por esses motivos, ela busca outras alternativas de atividades. 

Segundo Elis Regina, o LDP tem servido como um material de base, o tipo de 

exploração didática e, conforme Souza e Cafiero (2019, p. 192), um “currículo a ser seguido” 

que direciona os objetivos de aprendizagem que a professora almeja atingir. Entretanto, a 

professora observa que algumas propostas de atividades do livro não dialogam com a realidade 

da turma e, por esse motivo, a professora tem utilizado outras alternativas de ensino. 

Para Simone o livro didático, além de estar a benefício do professor, é um material que 

todos os alunos têm acesso e, segundo Ota (2009, p. 213), ele assume um lugar na sala de aula 

de “significativas transformações” oportunizando aos alunos novas leituras, que consolidam e 

constroem o conhecimento.  Além do LDP, a professora também utiliza outras ferramentas para 

o ensino “examinando suas implicações para o fornecimento de uma nova alternativa da 

atividade” (GIROUX, 1997, p. 152), contribuindo com uma melhor assimilação do conteúdo 

para os alunos.   

A atitude dessas entrevistadas em utilizar outras ferramentas, além do LDP, comunga 

com as contribuições de Souza e Cafiero (2019, p. 202) ao escrever que tal postura “promove 

o desenvolvimento do sujeito e a consequente aprendizagem” que não se restringe somente em 

um único LDP.  Isso demostra que as professoras estão antenadas em relação à real necessidade 

dos seus alunos e, tais ações, “possibilita aos docentes, na sua prática educativa, promover a 

aprendizagem significativa e reflexiva capaz de transformar a realidade” (BARRETO; 

OLIVEIRA; SEIXAS, 2017, p. 61), garantindo assim, o direito de aprendizagem da turma.   

As professoras têm consciência de que devem observar “o porquê dos conteúdos 

selecionados e as implicações das estratégias utilizadas nos livros didáticos” (DIONÍSIO, 2004, 

p. 85), evitando atividades descontextualizadas. Tal ação inclui o compromisso de alinhar a 

aula ao perfil da turma, ou seja, realizando ajustes de um determinado assunto avaliando o que 

“pode” e o que “não pode” ser passado naquela aula.  

Acreditamos que, a partir do momento em que o professor exerce a função de mediador, 

uma espécie de leque se abre, possibilitando ações mediadas pelo uso da linguagem, ligado ao 
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conjunto de práticas sociais que envolvem leitura e escrita. Nesse sentido, percebemos que as 

professoras têm uma sensação de objetivo alcançado, quando os alunos se envolvem nesse 

conhecer para aprender a posicionar-se.  

Concluímos, portanto, com Souza e Cafiero (2019, p. 195) que “o livro didático de 

português pode dar boas contribuições à aprendizagem de língua portuguesa ao se apropriar de 

concepções que promovam os usos da língua em situações concretas de comunicação” e cabe 

ao professor efetuar essas possibilidades de ensino. 

 

3.7 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS SOBRE A CANÇÃO   

 

É bem provável que desde os primórdios, como afirma Ferreira (2013, p. 24), a “música 

tenha servido de subsídio para as primeiras manifestações orais da humanidade”.  Expressões 

antigas revelam que as marcas de desenhos nas paredes de pedras também faziam parte dessas 

manifestações, ou seja, a arte é uma expressão antiga e viva na vida do ser humano. Assim, 

compreendemos que tanto a canção quanto as imagens transmitem o conhecimento, o saber, o 

gosto, a história e a emoção.  

Quando olhamos para imagens da canção no LDP indagamos a nós mesmos: “por que 

o autor expôs as imagens daquele jeito?” Essa gama de conhecimentos que a imagem nos 

transmite, exige uma sensibilidade para perceber como era a sociedade, a política, a economia 

de determinada época.  Isso nos levou a compreender que as imagens que retratavam a canção 

no livro didático não foram expostas por acaso, por detrás daquelas letras existiu uma história 

que nos permite questionar e comparar com as mudanças daquele tempo até aqui.  

Nessa direção, foi de suma importância procurarmos saber das professoras, se os alunos 

sentem dificuldades para compreender as imagens que envolvem a canção no LP e de que 

maneira elas trabalham essas imagens. 

 

Normalmente os alunos têm dificuldade na compreensão e interpretação 

das imagens, por isso utilizo com certa frequência nas minhas aulas, 

considero o visual extremamente importante para formação do processo 

ensino-aprendizagem.  Na minha opinião as imagens facilitam a abordagem 

do assunto, desempenhando um papel na interpretação, contextualização, 

potencializa a conexão da aprendizagem do educando. (Professora Ana 

Carolina, grifo nosso) 

 

No geral, os alunos sentem muitas dificuldades em interpretar e 

compreender tanto os textos verbais como os não-verbais nas atividades 

apresentadas no LDP, trabalho as imagens das canções a partir da 
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percepção do aluno e através de perguntas vou direcionando para o 

sentido da música e a relação que as imagens têm com a mesma. Entretanto 

pode haver mais de uma interpretação das canções e das imagens e todas 

devem ser valorizadas. (Professora Elis Regina, grifo nosso) 

 

Sim, meus alunos têm dificuldades de compreender as imagens 

relacionadas às canções no livro didático, a exemplo disso nas questões 

em que se questiona algo a respeito da imagem referente à letra da canção 

abordada pelo livro, sinto que eles dão respostas superficiais. (Professora 

Simone, grifo nosso) 

 

Ana Carolina ao perceber que a turma tem dificuldade de compreender e interpretar as 

imagens, começou a fazer o uso dessa linguagem com mais frequência na sala de aula, pois ela 

tem a percepção de que a imagem é muito importante na aprendizagem dos alunos. A prática 

da professora comunga da ideia que Fonterrada (2015, p. 15) caracteriza como “propostas que 

envolvem práticas criativas no campo do ensino de artes visuais” e que merecem ser 

trabalhadas, analisadas e indagadas em sala de aula, “abrindo espaço para a imaginação” e a 

criatividade do aluno.  

Quando Elis Regina percebe que a turma tem dificuldade ou falta de interesse em 

participar de atividades que envolvem a imagem, ela estimula os alunos com perguntas que, 

segundo Solé (1998, p. 24), são ações que “guiam a leitura” para que assim a participação 

aconteça.  A exemplo disso, a professora Elis Regina nos disse que por meio dessas indagações 

é que o aluno tem a percepção de que letras e imagens comunicam entre si. A partir da 

construção dessa unidade de sentido, o aluno toma conhecimento dos elementos presentes 

nesses dois gêneros.  

Atividades que envolvem letras e imagens contribuem para que o leitor se aproxime dos 

diversos tipos de conhecimentos e, por meio desse exercício de leituras que se valem da 

imagem, como o filme, o vídeo, a foto e outros, é possível se ter, um acesso eficaz à cultura 

letrada, Afinal,  

 

as leituras são sempre plurais; são elas que constroem de maneira diferente o 

sentido dos textos. Mas, de qualquer forma, há um outro traço que não pode 

ser descartado que é o fato de que, enquanto leitores, nosso trabalho nos 

conduz a procurar constantemente a interpretação correta do texto, o que não 

significa ficar preso aquilo que o autor escreve. (SAVELI, 2007, p. 112). 

 

Simone experencia a dificuldade da turma em compreender essa pluralidade de leitura 

nas atividades propostas no LDP, na verdade, a professora percebe que a classe faz uma 

descrição visual das imagens, porém, visualizam os dois gêneros (canção e imagem) como 
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elementos distintos na atividade. São justamente estas constatações citadas pela professora que 

encontramos nas propostas de atividades do livro “Português Contemporâneo” questões 

subjetivas e objetivas relacionadas às imagens.  

Notamos, assim, que as professoras entrevistadas motivam os alunos para a leitura das 

imagens a partir de outros questionamentos além do que o livro propõe, chamando a atenção 

para traços específicos, como: a contextualização da imagem, a temática abordada, as cores 

usadas e as possíveis épocas a que elas remetem. É visível que há uma tentativa de desenvolver 

nos alunos as habilidades de “leitura/escrita considerando-se, portanto, a aquisição da escrita 

enquanto código do ponto de vista do indivíduo que aprende” (TFOUNI, 2004, p. 31). A 

finalidade das professoras é que os alunos adquirirem autonomia no desígnio dessa forma plural 

e múltipla de leituras diante da sociedade que eles vivem.  

Nessa linha de raciocínio, compreendemos que a conexão entre palavras e imagens, vai 

além de um sistema de decodificação de palavras e frases; inclui fazer dramatização das 

representações do autor do texto, como também encenar nas entrelinhas o que foi criado. É 

necessário propor exercício de imaginação, sistematizado e/ou de forma informal para levantar 

informações a partir do que observamos e, com base nelas, construir com os alunos as diferentes 

possibilidades de sentidos entre as letras das canções e imagens.  

Em seguida, procuramos saber das professoras: “como relacionar/inserir o contexto 

social do seu aluno ao/no trabalho que você realiza com as canções apresentadas no LD de 

forma individual e coletiva?” Disseram,  

 

Eu valorizo a visão pessoal do aluno de determinada canção, ouvindo-o, 

debatendo com as outras visões que aparecem, levando-o a uma percepção 

mais completa do texto. Partindo de uma visão particular para o geral, 

levando o aluno a perceber que canção traz sentimentos e emoções do ser 

humano independente de época e lugar. (Professora Ana Carolina, grifo 

nosso) 

 

Procuro saber se o aluno identifica com o texto, procuro provocar o aluno 

a comparar o que está no texto com a sociedade atual, percebo que a 

conversa previa ajuda ao aluno situar na realidade ao ponto dele querer 

falar, expor seu ponto de vista. (Professora Elis Regina, grifo nosso)   

 

Ao propor uma audição de música ou leitura de uma letra de canção no 

livro didático, em aula, meus alunos interagem diretamente com a 

atividade, opinando e debatendo sobre assuntos de interesse social amplo, 

que muitas vezes são abordados de forma lúdica e reflexiva nas canções, 

como por exemplo, a diversidade étnica, a diversidade sexual, religiosa, o 

preconceito e valores sociais como um todo. (Professora Simone, grifo 

nosso) 
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Parece-nos mais produtivo para Ana Carolina, mapear o gosto pessoal do aluno para, 

assim, ter uma postura didática coletiva e produtiva na sala de aula. A canção inserida no LDP 

carrega em suas letras a ressignificação de um território, emoções e sentimentos. Sobre isso 

Fonterrada (2015, p. 17) pondera que essa forma de utilizar a linguagem é uma maneira de 

despertar o “espírito crítico” e valorizar o conhecimento didático do aluno.  

Elis Regina experencia essa prática social manifestada pela arte, tratando a canção como 

texto, e, por meio de uma conversa, ela instiga o aluno a falar, a expor sua maneira de pensar e 

agir no seu círculo de vivência. Assim, observamos que as canções inseridas no LDP estão 

voltadas aos contextos sociais de diferentes épocas, consideradas por Rojo (2015, p. 54) como 

“ações ou atividades” que, vez por outra, ou frequentemente, realizamos em nossa vida.   

A didática da canção contribui para que o aluno se situe no “conhecimento prévio do 

assunto tratado,” compreendendo as estruturas gramaticais, os textos dentro de contextos 

sociais e de linguagem (KATO, 1993, p. 60). É nessa esfera de conhecimentos, que a turma da 

professora Simone interage, pois em muitos momentos a docente utiliza desse gênero textual 

inserido no LDP para refletir sobre assuntos atuais e, dessa maneira, o aluno “aprende a lidar 

de modo espontâneo com diferentes situações da vida” de forma contextualizada. 

(FONTERRADA, 2015, p. 15).  

Nas aulas das professoras Elis Regina e Simone, o contexto social do aluno é sempre 

inserido por meio das possibilidades de leituras que o LDP oferece. Fonterrada (2015, p. 15) 

considera que as canções “enfatizam a expressão individual e coletiva”, oportunizando 

momentos de trocas de aprendizagem e conhecimento. Assim, percebemos a importância da 

percepção atenta das professoras em conhecer e criar momentos para a “constituição do dizer” 

dos seus alunos (KOCH, 2009, p. 58). 

Em suma, as professoras consideram que relacionar o contexto social do estudante ao 

trabalho desenvolvido em sala de aula é primordial. A interação entre o conteúdo e a vida 

cotidiana é extremamente importante para que haja significado na “realidade cultural e social”, 

e individual do aluno. Essa ligação permite ao estudante dialogar com a sociedade, construindo 

significado a partir das interpretações e os modos de compreender o mundo, e assim, reproduzir 

em coro posicionamentos sociais, políticos, religiosos e ideológicos dos compositores (NAVES, 

2010, p. 21). 

A canção, conforme teoriza Granja (2010, p. 56), é um “tipo de linguagem com signos 

próprios” símbolos, objetos, ações, sentimentos, pensamentos e sons. Consoante a esse 

raciocínio, Street (2014, p. 17) a denomina de “caráter múltiplo”, ideológico, que, “valendo-se 
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de perspectivas transculturais” e de práticas de linguagem, está ligada a perguntas e respostas 

que podem modificar a realidade de grupos sociais. Desse modo, perguntamos às professoras, 

“Vocês consideram que em suas práticas, usando o gênero canção do livro didático, 

conseguiram atingir os objetivos traçados com seus alunos no que diz respeito ao trabalho com 

o letramento?  

 

Eu posso dizer que alguns dos objetivos foram atingidos, claro que muitas 

vezes as canções presentes no LDP na maioria das vezes não fazem parte 

do repertório musical do aluno, muitas vezes de uma maneira “imposta” 

consegui realizar atividades interessantes com alunos. Não vejo isso como 

algo negativo, pois muitos deles nunca tinham ouvido determinada canção, 

conhecido o compositor, passando muitas vezes a gostar daquele tipo e 

canção. A escola é o espaço de descoberta e aprendizagem.  (Professora Ana 

Carolina, grifo nosso) 

 

A forma como o livro LDP aborda a canção não atrai muito a atenção dos 

alunos, muitos deles até resistem à realização das atividades envolvendo 

as canções por considerá-las desnecessárias na aula e sem contribuições 

para a aprendizagem, mas considerei como um aporte para que o aluno 

tenha acesso às informações inseridas nas letras do que somente ouvi-las 

ou cantá-las. (Professora Elis Regina, grifo nosso) 

 

Não consegui atingir de forma satisfatória os objetivos, entre outras 

razões porque o uso da música no livro LDP ainda é muito reduzido, em 

geral eles trazem poucas sugestões e poucas atividades envolvendo a 

canção. Considero que o livro didático não ofereceu subsídio para o 

desenvolvimento de um bom trabalho com esse gênero textual. (Professora 

Simone, grifo nosso) 

 

A realidade da professora Ana Carolina comunga com os estudos de Souza e Cafiero 

(2019, p. 191) ao relatarem que “é comum observar que alguns alunos fazem restrições ao uso 

de livros didáticos e se mostram entediados e desmotivados quando têm de usá-los”. Isso ocorre, 

principalmente, porque as canções presentes no LDP não fazem parte do gosto musical dos 

alunos. Em meio a tal realidade, a referida professora faz a seguinte declaração: “de maneira 

imposta consegui realizar atividades interessantes com alunos”.  E conclui a sua resposta 

afirmando que não conseguiu atingir os objetivos de letrar a turma.  

A professora Elis Regina nos disse que não foi possível alcançar seus objetivos, pois a 

maioria dos alunos não são atraídos pelas canções inseridas no LDP, e, por esse motivo, eles 

não se interessam em realizar as atividades. A professora percebe que seria necessário um 

material mais adequado e próximo do estilo musical da turma, a fim de que a proposta da 

atividade seja realizada de forma mais participativa e satisfatória.  
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Simone percebe que o trabalho com o gênero canção proporciona a participação maior 

da turma, pois os alunos relatam uma variedade de canções que faz parte do cotidiano 

correlacionando as letras com suas experiências de vida. Contudo, a professora observa que o 

livro precisa ampliar mais as suas propostas de conteúdo, de maneira mais atrativa e, de acordo 

Fonterrada (2015, p.9), “de forma múltipla e aliada a outras possibilidades expressivas” para 

que as práticas de letramento sejam realizadas. 

As professoras têm a percepção de que seus alunos aprenderam a ler e a escrever, mas 

precisam ir além desse ato, precisam compreender as habilidades e competências envolvidas na 

leitura, na produção de textos escritos e no uso da linguagem oral que o gênero canção propicia. 

E são essas práticas de letramentos que garantem o desenvolvimento da proficiência e do senso 

crítico. 

Quanto mais interesse as editoras tiveram em apresentar no LDP atividades sobre a 

canção que desenvolvam no aluno a capacidade de analisar e refletir sobre os fatos de 

linguagem, mais valor didático ele trará. Com esse perfil as práticas de letramento serão 

abrangidas pelos professores e exploradas pelos alunos em sala de aula, levando-os a construir 

o conhecimento e apropriando-se dele. O trabalho com o gênero canção em LDP sugere 

estratégias que possibilitem autonomia dos alunos, fortalecendo sua condição de sujeito atuante 

no contexto social. 
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PÁGINAS (IN) CONCLUSIVAS 

 

Nossa vida não é feita 

apenas de pessoas e 

objetos. Nem mesmo 

das ideias e 

concepções que temos 

sobre essas pessoas e 

objetos. É feita de 

nossas atividades ou 

ações com essas 

pessoas e objetos que 

são ao mesmo tempo, 

objetivas e subjetivas, 

sensíveis. (ROJO; 

BARBOSA, 2015, 

p.54).  

 

 

  Assim como Rojo e Barbosa (2015), refletimos também nessas “ações que envolvem 

pessoas e objetos” em que são projetadas nossas histórias, nossas percepções, nossos 

sentimentos, hábitos e desejos. É assim que caracterizamos nossas ações inseridas no (objeto) 

livro didático como prática discursiva passível de interpretação, descrição e explanação 

(conforme preveem os estudos discursivos críticos em Marcuschi 2010), do mesmo modo das 

professoras e pesquisadoras da epígrafe. 

Depois de todo percurso trilhado ao longo da escrita dessa dissertação, escolhemos 

organizar esta seção respondendo inicialmente à pergunta de pesquisa, bem como retomando 

os nossos objetivos a fim de delimitarmos a compreensão acerca do processo de que este 

trabalho –neste momento – é resultado. 

A presente pesquisa se inicia a partir da pergunta geradora: Quais são as práticas de 

didatização realizadas pelo professor - a partir do gênero canção – encontradas no livro didático 

de Língua Portuguesa do 1º ano do Ensino Médio?  Selecionamos teorias, fomos a campo, 

colhemos e produzimos os dados, os quais organizamos, agrupamos e analisamos.  Todas essas 

ações foram realizadas com a finalidade de respondermos à pergunta geradora desta pesquisa.   

De acordo os excertos das falas das professoras, as canções inseridas no livro didático 

promovem atividades que potencializam a organização de ideias, interação, leitura, escrita e o 



83 

entendimento histórico dos fatos ocorridos na sociedade. As canções são importantes recursos 

de ensino-aprendizagem e deveriam ser trabalhadas e problematizadas em sala de aula.  Assim, 

as professoras utilizam essas práticas sociais e culturais de letramento, objetivando 

(des)construir modos de falar, de agir e para indagar e refletir com os alunos acerca das 

propostas inseridas nas letras. 

As participantes revelaram utilizar outras alternativas de ensino para desenvolver suas 

práticas didáticas que envolvem o gênero canção e outros conteúdos. Portanto, o LDP não é o 

único material utilizado em sala de aula.   

Constatamos que as práticas didáticas das professoras acontecem por meio de uma 

análise prévia do livro didático, verificando os porquês dos conteúdos indicados e as 

implicações das estratégias utilizadas pelas editoras, as correntes teóricas que fundamentam as 

suas obras, observando se existe uma correlação entre essas teorias, as atividades propostas no 

livro e a realidade dos seus alunos. 

  Cumpre, portanto, relatar que, quando construímos nossos descritores (práticas de 

didatização, gênero canção e livro didático), percebemos esses termos de formas múltiplas, 

fundamentadas a partir das contribuições de Brian Street (2014), Tfouni (2004) e Rojo (2009), 

o que nos permitiu compreender o funcionamento dessas ações socias e culturais de linguagem 

introduzidas no livro didático utilizado para essa pesquisa. Nessa direção, construímos aqui 

algumas considerações acerca dos objetivos delineados para o estudo e os resultados 

alcançados.   

    No que pertence ao primeiro objetivo, “Verificar as discussões produzidas acerca do 

Livro Didático”, acreditamos que, na fundamentação teórica, a nossa abordagem sobre a gênese 

do livro didático, na literatura, como material didático e de discurso, contribuiu para que o livro 

se apresentasse na configuração que temos hoje. Apresentamos as manifestações dos 

educadores em busca de um livro didático acessível e de melhor qualidade para ensino. 

Mostramos, também, que o LD tem se configurado no campo de poder de diferentes contextos 

históricos e os produtos das editoras são disputados no mercado editorial.    

Sobre o segundo objetivo, “Apresentar o gênero canção e o seu processo de didatização 

como elemento de aprendizagem”, teorizamos a respeito da canção como gênero didático a 

partir da manifestação dos compositores em articular a arte com a vida das pessoas. Não 

sabemos exatamente o momento em que a canção passou a fazer parte do LDP, porém, 

relatamos o período em que se iniciaram as discussões no campo da educação exigindo 

reformulações no LD com propostas de leituras e textos mais próximos da vida do sujeito. 
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Acreditamos ter sido esse o momento em que os gêneros textuais e, principalmente a canção, 

foram inseridos no livro como elementos de ensino e aprendizagem.   

Em relação ao terceiro e último objetivo, “Identificar como os professores se apropriam 

e abordam o livro didático e o gênero canção nas práticas didáticas”, ponderamos que os 

instrumentos de pesquisa, questionário e entrevista, apontaram que as professoras de língua 

portuguesa se apropriam do livro didático com muita frequência, pois além de auxilio, 

consideram o livro como um bem cultural de acesso ao conhecimento.   

As professoras utilizam as canções convictas de que nenhum material didático pode, por 

mais bem elaborado que seja, assumir, por si só, a qualidade e a eficiência do ensino e da 

aprendizagem, porém, de forma geral, e como teoriza Bittencourt (1985, p. 43), “os livros são 

indispensáveis à Educação”. Coube à professora inferir para que as atividades inseridas no livro 

fossem realizadas de forma contextualizada, atendendo as reais necessidades dos sujeitos. 

Acreditamos que a abordagem do livro e da canção, realizadas pelas professoras, 

ficaram em evidência nos momentos em que essas participantes nos disseram que o trabalho 

com a canção, na disciplina de língua portuguesa, é acompanhado sempre da sequência didática 

que o livro oferece, com propostas de leitura, escrita e interpretação. Além disso, as imagens 

que envolvem a canção no LD são trabalhadas dentro dessa sequência didática de forma 

dinâmica e contextualizada.  

As professoras conceberam os gêneros textuais e a leitura como manifestações do 

letramento, em particular, a canção. Tomadas por um sentimento de inquietude, ancoradas nos 

estudos de Brian Street (2014) Marcushi (2008; 2010) Souza e Cafieiro (2019), procuramos 

destacar o que seria gênero textual, leitura e letramento nas percepções das professoras de 

língua Portuguesa. Enfatizamos essas dimensões no campo de ensino e na esfera da vida, 

procurando demonstrar a natureza social e transcultural desse campo do saber, retratando suas 

contribuições no ensino e aprendizagem. 

Sabemos que a escolha de um LP, com o propósito de compreender as representações 

que circulam nas letras das suas canções, significa problematizar uma centelha do universo das 

professoras por meio de suas práticas didáticas. Foi enriquecedor conhecer como elas se 

apropriam, abordam e didatizam o conhecimento sobre o gênero canção.  

 Alcançamos, mediante tal pesquisa, a possibilidade de ampliar e promover novas 

discussões em torno da importância das práticas didáticas do professor e o seu trabalho com as 

canções inseridas no LDP para (re)pensar o ensino da língua materna, visto o livro didático ser 

um instrumento ativo e de grande potencialidade nas aulas de língua portuguesa. 
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APÊNDICE A – Questionário aplicado às professoras de língua portuguesa 

 

 

Perguntas  

 

01.Qual é a sua formação inicial? 

 

02. Qual o seu tempo de experiência em docência de Língua Portuguesa?  

03. Você já realizou algum curso de formação continuada? 

04. Para você quais são as reais contribuições do Livro didático? 

 

05. Para você quais as contribuições do Livro Didático para a formação do aluno? 

06.Como você planeja /apropria a canção inserida no Livro Didático nas aulas? 

 

07.Como a canção está presente na sua vida?  

 

08.Como a canção está presente na escola e na sala de aula? 

 

09.Você já utilizou alguma canção em suas aulas de Língua Portuguesa?  

( ) sim               ( ) não  

10. A receptividade dos alunos com o trabalho realizado com a canção na sua aula foi:  

( ) positiva ( ) negativa ( ) indiferente 

11.Você poderia, por favor, descrever sobre a sua experiência nessa aula? 

12.Você considera que o gênero canção é importante para a inserção do sujeito na sociedade? (solicitar 

que justifique sua resposta) 

13. Qual o tipo de gênero textual você mais utiliza em sala de aula? (solicitar que a docente justifique 

sua resposta) 

14. Para você o ensino do gênero textual é algo que deve ser priorizado no planejamento das suas aulas? 

15.Você utiliza recursos para trabalhar os gêneros textuais? (solicitar que justifique a opinião). 

16.O que você entende por leitor autônomo? 

17. Como você concebe o   letramento? 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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APÊNDICE B – Entrevista aplicada às professoras de língua portuguesa 

 

 

Questão  

01Como foi realizada a escolha do Livro didático de Português Contemporâneo? 

 

02. Gostaria que descrevesse o seu trabalho com o livro didático.  

  

 

03.Seu aluno sente dificuldade para compreender as imagens que envolvem a canção na forma como 

são apresentadas no LDP? De que forma você trabalha essas imagens com o seu aluno?  

 

04. De que forma você consegue relacionar/inserir o contexto social do seu aluno no trabalho que você 

realiza com as canções apresentadas no LD de forma individual e coletiva?  

 

 

05. Você considera que o seu trabalho realizado com a canção conseguiu atingir os objetivos traçados 

para seus alunos no que diz respeito ao trabalho com o letramento?     

Fonte: Elaborado pela autora. 
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ANEXO A – Imagens das canções inseridas no livro didático 
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ANEXO B – Imagens das canções inseridas no livro didático 
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ANEXO C – Imagens das canções inseridas no livro didático 
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ANEXO D – Parecer Consubstanciado do CEP 
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